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“As canções de amor são estúpidas”
Especial ST Culterra - páginas 11 a 14

ENTREVISTA COM ADOLFO LUXÚRIA CANIBAL, DOS BRACARENSES MÃO MORTA

Nesta última edição do Entre Mar-
gens antes do habitual período de
férias, reportagem especial da ter-
ceira edição do ST Culterra, o Fes-

tival Multicultural de Santo Tirso.
O balanço do festival, o melhor e
o pior desta edição, entrevistas
com Adolfo Luxúria Canibal e tam-

bém com Miguel Ângelo, dos Del-
fins, que esteve presente como es-
pectador nesta edição do festival
realizado no parque da Rabada.

Unidade hospitalar de Santo Tirso com
Urgência Básica requalificada
URGÊNCIA DA UNIDADE DE SANTO TIRSO DO CENTRO HOSPITALAR COM INSTALAÇÕES AMPLIADAS E RENOVADAS | PÁG. 5

“A CDU é mais
do que
necessária na
Assembleia
de Vila das Aves”
O perfil e as ideias de
Abel Rodrigues da Silva,
candidato da CDU à Junta
de Vila das Aves. Pág. 7

Volta passa hoje
por Santo Tirso
Desporto. Página 18

O imóvel onde em tempos
funcionaram as Termas
do Amieiro Galego faz
parte da massa falida da
empresa Sampaio
Ferreira e está à venda.
Carlos Valente diz que a
junta tem por obrigação
efectuar a compra e vai
pedir apoio à Câmara
Municipal de Santo Tirso.

JUNTA DE VILA DAS AVES QUER FICAR
COM O AMIEIRO GALEGO



EDITORIAL 12 DE AGOSTO DE 2009 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 2

ENTRE MARGENS
FICHA DE ASSINATURA

Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUALNACIONAL:

14 EUROS

||||| EDITORIAL: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Oportunamente, o número anterior
do Jornal Entre Margens revelava sem
grande surpresa os últimos dados
relativamente ao conjunto dos prota-
gonistas que vão disputar as próxi-
mas eleições autárquicas na Vila das
Aves. O presente número traz-nos uma
notícia com um impacto que estaría-
mos longe de imaginar que viesse
agora a lume: o 4º juízo cível do tri-
bunal de Vila Nova de Famalicão no
âmbito do processo de insolvência da
firma “Sampaio Ferreira e Cª Ldª” acaba
de deliberar “a venda através de ne-
gociação particular do bem imóvel”,
arrolado como pertencendo ainda
àquela firma falida, “descrito na Con-
servatória do Registo Predial de San-
to Tirso, constituído por casa de cave
com 2 divisões e 6 quartos de ba-
nho, com 63 metros quadrados e
logradouro com 1128 metros quadra-
dos, no lugar de Amieiro Galego,
artigo 1730 urbano”, devendo as pro-
postas de aquisição ser licitadas aci-
ma do valor mínimo de 9.528 euros,
cabendo à Comissão de Credores (en-
tre os quais se contam os trabalha-
dores) e ao administrador de insol-
vência presidir ao acto de abertura
das mesmas que decorrerá já no pró-
ximo dia 10 de Setembro. Era um caso
que sabíamos que corria os seus trâ-
mites sigilosos e que um dia seria
tornado público; foi-o quando me-
nos se contava no meio de uma cam-
panha autárquica em curso.

Aparentemente, depois de alguns
lances rocambolescos na sequência
da suposta aquisição do mesmo imó-
vel por um industrial avense que se
apressou a muralhar a “propriedade”,
tolerando, passados tempos, o aces-
so a quem desejasse ir recolher a sua

Volte-face na
propriedade
do Amieiro Galego
Hasta pública de venda por deliberação judicial

tão medicinal água sulfurosa medi-
ante a cedência de uma chave à Jun-
ta de Freguesia, parecia que o caso do
Amieiro Galego tinha sido remetido
definitivamente para os anais da his-
tória local ou, quando muito, “analis-
tas” mais saudosistas e inconformados
(honra lhes seja feita!) remexiam ain-
da essas águas do esquecimento na
expectativa de algum arroubo recu-
perador. E eis que, de repente, como
que por um “milagre de Juvêncio”, o
caso volta ao domínio público, im-
pondo-se como um desafio aos aven-
ses em geral e, em particular à Junta
de Freguesia que, na sequência de
todo um historial de defesa deste
“manancial” de interesse público, se
assumiu já como pretendente à sua
aquisição, com base fundamentalmen-
te numa subscrição popular, confor-
me se dá também pública notícia.

Curiosamente a ressurgência des-
te caso na campanha eleitoral autár-
quica que se avizinha não pode dei-
xar indiferente nenhum dos protago-
nistas das diversas listas que se candi-
datam quer à Junta de Freguesia quer
à Câmara Municipal, introduzindo
sem sombra de dúvida no debate que
se vai abrir um fator inesperado de
ponderação, de desafio às posições
que vão assumir, de embaraço ou de-
sembaraço por ações (ou negligênci-
as) anteriormente assumidas ou que
vão ter que ser assumidas neste cur-
to espaço de tempo. Estamos mesmo
em crer que os eleitores avenses vão
estar extremamente atentos ao caso
e às atitudes dos nossos “políticos” e
não deixarão fugir esta oportunida-
de histórica que há muito nos fugia
de tornar público um património que
sucessivas gerações de autarcas zela-
ram como se o fosse. Em circunstân-
cias de obstinada reclamação por

parte da entidade privada em sede
do poder judicial, autarcas avisados
não deixaram de interpor, nessa altu-
ra sem êxito, a consequente providên-
cia cautelar tendo em conta anos e
anos de manifesto interesse, zelo, gas-
tos e cuidados por parte da autarquia
avense na salvaguarda e usufruto de
um espaço aprazível e de um caudal
de águas de reconhecido valor tera-
pêutico. Eis porque razões de interes-
se público e de celeridade aconselham
a que o caso seja tratado como ban-
deira de todos e não como arma de
arremesso de uns contra os outros co-
mo se de alguma querela se tratasse. |||||

Curiosamente a ressur-
gência deste caso na cam-
panha eleitoral autár-
quica que se avizinha não
pode deixar indiferente
nenhum dos protagonis-
tas das diversas listas que
se candidatam quer à
Junta de Freguesia
quer à Câmara Municipal

Na edição anterior deste jornal,
na página 10, são publicados
os nomes que compõem a lista
candidata do PS à Assembleia
de Freguesia de Vila das Aves,
entre os quais consta o nome
de Bernardino Certo que, erra-
damente, surge como sendo
professor quando o candidato
é, sim, Técnico de Higiene e Se-
gurança. Ao visado e aos leito-
res deste jornal, apresentamos
o nosso pedido de desculpas.

Na mesma edição, mas na pági-
na 12, no título da principal
notícia dessa página, o termo
“consórcio” surge escrito erra-
damente com “s”, pelo que apre-
sentamos as desculpas aos nos-
sos leitores.

Nesta edição do jornal Entre
Margens publicamos uma repor-
tagem alargada do ST Culterra -
o Festival Multicultural de San-
to Tirso - mas muitos mais por-
menores deste evento que atraiu
no último fim-de-semana mi-
lhares ao Parque Urbano da Ra-
bada, podem ser encontrados
no blog deste jornal. Acompa-
nhe o evento na blogosfera e
deixe-nos o seu comentário.

Com esta edição, e como acon-
tece todos os anos, o Entre Mar-
gens encerra para as suas habi-
tuais férias de verão. Até ao re-
gresso, pode acompanhar-nos
em www.jornal-entre-margens.
blogsport.com, no facebook e
também no twitter.

A todos os nossos assinantes,
leitores, colaboradores e anun-
ciantes, votos de Boas Férias. |||||

RECTIFICAÇÕES

NA BLOGOSFERA
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COMPRA-SE
OURO USADO

- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -
paga-se a dinheiro até
13 Euros a grama

Praça de Bom Nome | Loja  H (junto aos CTT) | T. 917 459 800

ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA

Encontro de ex-militares que serviram no ultramar
No próximo dia 5 de Setembro, realiza-se em Vila das Aves o segundo encontro de ex-militares que serviram no ultramar. Esta iniciativa
terá lugar nas instalações da Fábrica do Rio Vizela, a partir das 10 horas, e contará com a actuação do grupo coral da Associação de
Reformados de Vila das Aves (Arva). A organização deste encontro desafia os participantes a levar o farnel mas os que o não quiserem
fazer, podem almoçar na cantina do Rio Vizela, devendo para isso fazer a respectiva inscrição até dia 4 de Setembro, através dos seguintes
contactos telefónicos: 913 298 506 e 966 008 990.

|||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Entre o caos e o abandono em que
se encontram as Termas do Amieiro
Galego, em Vila das Aves, permane-
ce intacta um placa onde se dá conta
da reabertura das mesmas, em 19 de
Julho de 1975, por “vontade do povo”.
34 anos depois, a vontade popular
poderá também ditar o seu destino.
A carta seguiu na última segunda-
feira, por isso, a esta altura o presi-
dente da Câmara já terá em sua pos-
se um pedido de reunião urgente,
subscrito pela Junta de Freguesia de
Vila das Aves. A junta local quer dis-
cutir com o presidente da Câmara de
Santo Tirso a compra das Termas do
Amieiro Galego.

O imóvel em causa, descrito como
tratando-se de uma “casa de cave com

duas divisões e seis quartos de ba-
nho, com 63 metros quadrados e
logradouro com 1128 metros qua-
drados” está à venda, no âmbito do
processo de insolvência da empresa
“Sampaio, Ferreira & Cª, Ld.a”, ou seja,
a ainda proprietária das instalações
onde durante anos os avenses fize-
ram os seus banhos termais.

O valor mínimo de venda é de
cerca de nove mil e 600 euros, po-
dendo os interessados na aquisição
dos bens fazê-lo até 11 de Setembro
deste ano. Carlos Valente, em decla-
rações ao Entre Margens confirmou
o interesse da Junta de Freguesia em
ficar com as termas e garantiu que,
dê por onde der, no dia 10 de Setem-
bro, a Junta de Vila das Aves apre-
sentará um proposta de compra. “A
junta é que explorava as termas com

a autorização da Sampaio Ferreira por
isso faz todo sentido que apresente-
mos uma proposta de compra. Enten-
do que deve ser a Junta a adquirir o
Amieiro Galego”. Recorda ainda Car-
los Valente que em anterior mandato,
liderado por Aníbal Moreira, a Junta
chegou a contestar a tomada de pos-
se por “uso e capião” das Termas do
Amieiro Galego por parte da empre-
sa “Sampaio Ferreira”, mas sem efeito.

Explica ainda Carlos Valente ao
Entre Margens que o pedido de reu-
nião solicitado agora ao Presidente
da Câmara Municipal tem dois pro-
pósitos principais: o de solicitar apoio
financeiro e logístico no sentido da
apresentação de uma proposta de
compra; e o de classificar a zona do
Amieiro Galego de interesse munici-
pal. Se da parte da Câmara Municipal

de Santo Tirso não houver receptivi-
dade para este assunto, Valente diz
que a Junta não irá desistir da com-
pra, apontando as suas baterias para
os avenses. “Vamos lançar uma subs-
crição pública junto dos avenses no
sentido de arranjar dinheiro para
adquirir as termas”. O presidente da
Junta de Freguesia diz-se, de resto,
convicto da boa receptividade que a
proposta terá junto dos avenses.

O fim último da proposta de com-
pra passará naturalmente pela reabi-
litação das Termas o que, e tendo em
conta o estado de degradação a que
as mesmas chegaram, implicaria a
construção de infra-estruturas de raiz
para o efeito. Mas há um “mínimo”
que a junta, diz Valente, terá capaci-
dade para assegurar numa primeira
fase, ou seja fazer a limpeza e asse-

gurar as condições de segurança de
forma a torná-lo num espaço de lazer.
“É um espaço agradável para o Verão
e tem uma zona de lazer mínima, que
já foi aproveitada noutras alturas”. O
presidente da Junta diz ser quase
inacreditável que estando a freguesia
entre dois rios não tenha “um metro
de espaço de lazer à beira rio” e que
dentro das limitações, este podia ser
um bom ponto de partida para que
este estado de coisas se alterasse.

Entretanto, e antes de se conhe-
cer, em Outubro próximo, quem vai
liderar os destinos da Junta de Vila
das Aves, a assembleia de freguesia
reúne em sessão ordinária, no dia 5
de Setembro, e para além das infor-
mações do executivo, estará, natural-
mente, em cima da mesa, a proposta
de aquisição do Amieiro Galego. ||||||

Junta de Vila das Aves empenha-se na
compra do Amieiro Galego
O IMÓVEL ONDE EM TEMPOS FUNCIONARAM AS TERMAS DO AMIEIRO GALEGO FAZ PARTE DA MASSA FALIDA DA EMPRESA SAMPAIO FERREIRA E ESTÁ À
VENDA. CARLOS VALENTE DIZ QUE A JUNTA TEM POR OBRIGAÇÃO EFECTUAR A COMPRA E VAI PEDIR APOIO À CÂMARA MUNICIPAL
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“Família Intermarché” muda-se
para a freguesia de Vila das Aves

Já está bem visível no lugar da Tojela,
na Vila das Aves a nova superfície co-
mercial Intermarché. Há frente do pro-
jecto está Rui Fonseca, de 37 anos. Há
cerca de um mês mudou-se, com a fa-
mília (esposa e três filhas) de Viseu para
Vila das Aves e assumiu o comando de
umas das mais conhecidas superfícies
comerciais do país. Depois de 15 anos
à frente de uma empresa, que entretan-
to vendeu a uma instituição bancária,
Rui Fonseca encontrou na possibilida-
de de abrir um Intermarché na Vila das
Aves a oportunidade de encabeçar um
novo desafio.

“Somos jovens, gostamos de desafi-
os e tínhamos uma empresa há 15 anos
em Viseu, que vendemos, porque preci-
sávamos de um desafio novo.” Com a
antiga empresa estável e com vida pró-
pria sentiu que estava na hora de mu-
dar “foi uma opção nossa de mudar de
vida, ter um projecto novo”explica ao
mesmo tempo que recorda o processo
moroso até conseguir a concessão do
Intermarché “embora isto não seja fran-
chising, é uma cooperativa; é um grupo
restrito em que as pessoas se candidatam
e passam por várias e longas fases e só
depois de passar em França entram para
o grupo ou não” recorda ainda que “as
condições para entrar num projecto
destes é estarmos completamente dis-
poníveis para ir para qualquer parte do
país”. A Rui Fonseca, calhou-lhe Vila das
Aves. “Até calhou bem, porque não é
assim tão longe de Viseu” conclui.

Confessa que é uma mudança na vida
da família, principalmente das três filhas
mas acredita “que com o início das aulas

VILA DAS AVES GANHA NÃO SÓ UM NOVO HIPERMERCADO, MAS TAMBÉM NOVOS HABITAN-
TES. FOMOS CONHECER A FAMÍLIA POR TRÁS DO INTERMARCHÉ.

consigam facilmente fazer novos ami-
gos e adaptar-se bem à Vila das Aves”.

Apesar da zona do Vale do Ave es-
tar a passar uma significativa crise, à se-
melhança do que acontece no resto do
país e do mundo, Rui Fonseca tem uma
perspectiva optimista do futuro “eu acho
que as pessoas do Vale do Ave entra-
ram na crise mais cedo que o resto do
país, e aquilo que eu conheço daqui é
que sempre tiveram a capacidade de dar
a volta por cima. As empresas fecharam,
mas as pessoas reinventam-se procu-
rando outras oportunidades em novas
áreas. Assim como entraram mais cedo
na crise, também estão preparados para
sair dela mais cedo Acredito que uma
unidade como o Intermarché também
seja um pólo de desenvolvimento para
a vila, porque permite criar empregos, e
posso dizer que tivemos muitas pesso-
as a candidatar-se.” O novo Intermarché
da Vila das Aves irá criar assim 55 no-
vos postos de trabalho, e 90% dos no-

vos funcionários, que fizeram formação
adequada, são pessoas que trabalha-
ram no têxtil e na sua maioria do pró-
prio concelho.

O novo Intermarché está projectado
para ser um pólo de atracção “vamos
ter uma unidade alimentar, áreas de
serviço para o cliente, queremos que o
cliente venha fazer as suas compras, mas
que ao mesmo tempo tenha outros ser-
viços como cabeleireiros, lavandaria, far-
mácia, etc.” explica Rui Fonseca, que es-
pera “que tudo corra bem” e até dá uma
dica ao público”se a partir do dia 15
quase todas as pessoas estão de férias,
é uma boa oportunidade para virem
conhecer o Intermarché, porque vamos
ter um grupo de animadores de loja,
vamos ter muitos brindes, e esperamos
responder ao que as pessoas esperam
de nós. Se as pessoas confiarem em nós,
na nossa qualidade/preço, temos tudo
para dar certo. É aposta de uma família,
e eu confio no bom-senso.” |||||||

Exposição de coleccionismo
em Santo Tirso

A Associação de Coleccionismo
Tirsense (ACT) levou a efeito a
sua VIIª Exposição de Coleccio-
nismo em Santo Tirso. A deste
ano, de novo englobada no pro-
grama de festas da cidade e
denominada Exposição de
Coleccionismo S. Bento 2009
abriu ao público no passado dia
10, tendo encerrado no domin-
go, dia 12.

E o mínimo que se pode di-
zer é que foi um sucesso, “o maior
das até hoje realizadas pela as-
sociação”, no dizer do seu pre-
sidente, José Luís Monteiro. Teve
mais participantes coleccionado-
res, mais temas e mais visitantes:
alguns milhares. Tanto que a
exposição teve que ser prolon-
gada por mais uma hora.

Os temas representados fo-
ram os mais variados, indo dos
mais clássicos (numismática, fi-
latelia, medalhística) até aos mais
recentes (pacotes de açúcar,

INICIATIVA DECORREU NO ÂMBITO DAS FESTAS DE
S. BENTO E REVELOU-SE UM GRANDE SUCESSO

caricas, miniaturas diversas). Mas
houve também outras participa-
ções curiosas, como a colecção
de relógios de parede, a de mo-
tas antigas, a de bicicletas e arti-
gos relacionados com o ciclis-
mo de competição, a de carica-
turas ou a de discos vinil do sé-
culo passado.

Como já vem sendo hábito,
o mercado municipal serviu de
palco a esta exposição que teve
na sua inauguração solene a
presença dos corpos gerentes da
ACT, de coleccionadores parti-
cipantes e do vereador do Des-
porto, Higiene Urbana, Feiras e
Mercados em representação da
Câmara Municipal. Por lá passa-
ram também algumas figuras da
política, como Paulo Portas e João
Abreu. De referir finalmente que
a exposição era constituída por
30 vitrinas e 28 quadros sendo
os coleccionadores presentes as-
sociados da ACT. |||||| JMJMJMJMJM

JuveBombeiro apagou as velas
do seu sétimo aniversário

Nos passados dias 10, 11 e 12
de Julho realizou-se o VII acam-
pamento da JuveBombeiro de
Vila das Aves no parque de cam-
pismo de Rio Alto. Esta activida-
de contou com a presença de
vários elementos da JuveBom-
beiro que durante os três dias
puderam desfrutar da praia e da
piscina, num ambiente de boa
disposição e brincadeiras entre
todos os participantes.

Entretanto, no passado dia
21 de Julho, a JuveBombeiro de
Vila das Aves, festejou o seu 7º
Aniversário. As comemorações

desta data realizaram-se no dia
17 de Julho num jantar entre
todos os elementos, Direcção e
Comando. Neste jantar foram
oferecidas lembranças a todos
os participantes, como prova de
agradecimento pelo “apoio pres-
tado ao longo destes sete anos
de Dinamismo e Disciplina”.

Este dia ficou também marca-
do pela gratificação, por parte dos
aderentes, ao Ex-Delegado da
JuveBombeiro, Rafael Mota, por
ter sido ele a peça fundamental
na construção “destes sete anos
de Dinamismo e Disciplina”. |||||

VII ACAMPAMENTO DA JUVEBOMBEIRO

CERIMÓNIA DA BENÇÃO E INAUGURAÇÃO NO PASSADO SÁBADO, 8 DE AGOSTO
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Unidade hospitalar de Santo Tirso
com Urgência Básica requalificada

Desde a passada quinta-feira, 6 de
Agosto, que o Serviço de Urgência da
Unidade de Santo Tirso do Centro
Hospitalar do Médio Ave (CHMA)
se encontra a funcionar em instalações
renovadas, uma vez concluídas as obras
de ampliação e requalificação daque-
le espaço, iniciadas em Marços último.

Em comunicado de imprensa di-
vulgado pelo centro hospitalar, as
“obras de remodelação e ampliação
da Urgência Básica da unidade de
Santo Tirso vão proporcionar uma
franca melhoria das condições de
atendimento de todos os que acor-
rem ao Serviço de Urgência e, tam-
bém, das condições de trabalho dos
profissionais do CHMA”.

No mesmo documento, o centro
hospitalar dá conta que as obras em
causa revelaram-se de grande com-

AS OBRAS DE REMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA URGÊNCIA BÁSICA DA UNIDADE DE SANTO TIRSO ESTÃO CONCLUÍDAS.
A EMPREITADA CUSTOU CERCA DE UM MILHÃO DE EUROS

Na tarde do passado sábado, dia
1 de Agosto, os cristinenses jun-
taram-se à comitiva da Câmara
Municipal e da Junta de Fregue-
sia para inaugurarem a Avenida
Abade Pedrosa, percorrendo a
artéria a pé. O presidente da câ-
mara, Castro Fernandes, o vice-
presidente, Luís Freitas, o presiden-
te da junta, Jorge Gomes, e res-
tantes elementos do executivo,
para além dos elementos dos gru-
pos de trabalho da junta, congra-
tularam pela conclusão desta im-
portante obra.

Na ocasião, o autarca de San-
to Tirso garantiu aos populares
presentes que a segunda fase des-
ta artéria que liga à freguesia de
S. Miguel do Couto está já em fa-
se de estudo, reconhecendo a ur-
gência da mesma.

A empreitada, orçada em 241
mil euros, representou a requalifi-
cação do arruamento existente, re-
alizando-se para o efeito a pavi-
mentação da faixa de rodagem em
tapete betuminoso e criando-se
uma zona de circulação pedonal
em toda a sua extensão, constitu-
ída por lancis de granito e pavi-
mento de cubos de granito. A
empreitada contemplou também
trabalhos de movimentos de ter-
ra e execução de muros, incluídos
nos alargamentos realizados para
a criação da zona de circulação pe-
donal e instalação de infra-estru-
turas de águas pluviais e eléctricas.

Depois da inauguração, o pre-
sidente da Câmara fez questão de
ver o andamento das obras no
Ringue de Merouços que estão a
transformar aquele espaço num
totalmente novo: o investimento
rondou os 100 mil euros. O rin-
gue vai agora ser dotado de bal-
neários novos, com as condições
que os praticantes de desporto
merecem. A autarquia atribui um
subsídio de cerca de 20 mil euros
para estes balneários.

Castro Fernandes aproveitou
ainda esta visita de trabalho a
Santa Cristina do Couto para ver
o andamento das obras de recons-
trução da Ponte da Quebrada –
obra que implica um investimen-
to camarário de 170 mil euros. |||||

plexidade e que obrigaram mesmo a
“várias alterações ao funcionamento de
alguns serviços e que, em consequência,
causaram por vezes perturbações que
foram vencidas com grande colabo-
ração e compreensão dos doentes e
dos profissionais do CHMA”.

O investimento realizado, de cer-
ca de um milhão de euros, segundo
a mesma fonte, “transformou profun-
damente as instalações do Serviço de
Urgência, tornando-as mais cómodas
e mais funcionais, o que se traduzirá
em ganhos muito expressivos nas
condições da prestação de cuidados
de saúde urgentes à população da
área de influência do CHMA (Santo
Tirso, Trofa e VN Famalicão)”.

A requalificação das urgências de
Santo Tirso acontece pouco tempo
depois de ter sido inaugurada, em

Março deste ano, na unidade de Fa-
malicão, a Urgência Médico-cirúrgi-
ca, classificada pelo primeiro-ministro,
José Sócrates, de exemplar.

Mais recentemente, em entrevista
publicada na última edição da revista
da Misericórdia, José Maria Dias, pre-
sidente do Conselho de Administra-
ção do Centro Hospitalar do Médio
Ave, dá conta que as urgências em
causa “ “ “ “ “são absolutamente comple-
mentares” e esclarece que “nem em
Santo Tirso nem em Famalicão” exis-

tia uma urgência médico-cirúrgica.
“Qualquer doente cirúrgico que tives-
se uma situação um pouquinho mais
complicada, em Santo Tirso era trans-
ferido para o Hospital de S. João do
Porto, e os de Famalicão eram transfe-
ridos para o Hospital de S. Marcos,
em Braga. Portanto, quando tivermos
a urgência de Santo Tirso a funcio-
nar, na região do Médio Ave passa-
mos a ter, de facto, a possibilidade de
resolver quase todas as situações de
urgência e de emergência médica”.
Ainda na mesma entrevista, José Maria
Dias acrescenta que a construção des-
tas duas urgências hospitalares “vão
permitir aos cidadãos perceber que
nesse aspecto demos um salto quali-
tativo muito grande em termos de
instalações, de equipamentos e de
organização”. ||||||

“obras de remodelação
vão proporcionar uma
franca melhoria das
condições de atendimento
de todos os que acorrem
ao Serviço de Urgência”

Tal como em anos anteriores, a Câ-
mara Municipal de Santo Tirso levou
a efeito na segunda quinzena do mês
passado, o programa “Férias Despor-
tivas” que ocupou parte das férias dos
jovens com idades compreendidas
entre os 10 e os 15 anos e residen-
tes nos conjuntos habitacionais de
gestão municipal.

Com a participação de 60 jovens,
foram realizadas várias actividades de
carácter lúdico/desportivo, de entre
as quais destacamos as seguintes:

Programa Férias Desportivas contou com
a participação de 60 jovens

actividades variadas na praia de Vila
do Conde; sessão de sensibilização
sobre sexualidade; tarde de discote-
ca com a colaboração da Discoteca
Pedra do Couto, acampamento em
Vieira do Minho e outras práticas
desportivas.

O programa de actividades termi-
nou na sexta-feira, dia 31 de Julho,
no Pavilhão Desportivo Municipal,
local onde decorreu um sarau total-
mente organizado e preparado pelos
jovens e durante o qual puderam

demonstrar algumas das aprendiza-
gens adquiridas ao longo das duas
semanas.

A possibilidade de acesso por parte
destes jovens a um período de férias
só foi possível, porque a Câmara su-
portou todas as despesas relaciona-
das com as deslocações, alimentação
e contratação de monitores. Na base
desta iniciativa esteve, uma vez mais,
a prevenção de situações de risco e a
educação para hábitos de vida sau-
dáveis. ||||||

INICIATIVA OCUPOU PARTE DAS FÉRIAS DOS JOVENS COM IDADES ENTRE OS 10 E OS 15 ANOS

Inaugurada
Av. Abade
Pedrosa, em
S.TA Cristina
do Couto
A EMPREITADA CUSTOU
241 MIL EUROS
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Contabilidade
IRS

Apoio ao contribuinte
Seguros

Consultoria fiscal e
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GABINETE DE CONTABILIDADE

Manuel Fernando & Cândida Costa, Lda.

Incubadora à espera do sim do QREN
para entrar em “trabalho de parto”

||||| TEXTO: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

Foi apresentado pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, Castro
Fernandes e pela responsável da em-
presa contratada para o projecto, Elisa
Babo, o projecto “iMOD” - Incubadora
de Negócios Criativos, que irá ser im-
plantado na antiga Fábrica do Teles.

Trata-se de um projecto ambicioso,
cuja candidatura foi apresentada ao
Quadro de Referência Estratégico Na-
cional (QREN) para concorrer ao siste-
ma de apoio ao Cluster de Industrias
Criativas – Infra-estruturas Físicas e cuja
concretização está muito dependente
desses apoios. Enquadra-se na Agen-
da Temática Prioritária para as Indústri-

O PROJECTO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA INCUBADORA DE NEGÓCIOS CRIATIVOS NA ANTIGA
FÁBRICA DO TELES ESTÁ PRONTO. AGORA RESTA ESPERAR PELOS APOIOS FINANCEIROS
NECESSÁRIOS PARA SUSTENTAR O PROJECTO QUE CUSTARÁ CERCA DE 4 MILHÕES DE EUROS.

iMOD – Incubadora de Negócios Criativos

as Criativas da iniciativa Norte 2015
promovida pela Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regional do
Norte (CCDRN) e articula-se com o Pólo
de Competitividade de Moda e com a
associação Fashion Cluster Portugal re-
centemente criada. Castro Fernandes
explicou que este projecto está orça-
mentado em 4 milhões e 127 mil eu-
ros, e que “sem dinheiro não se faz na-

da”. Se a resposta à candidatura for
positiva, o “iMOD” arrancará em 2010
para uma fase de estruturação e cons-
trução que irá durar 3 anos, conforme
explicou Elisa Babo. Contas feitas, se
tudo correr bem em 2013, o “iMOD”
estará a funcionar.

O “iMOD” irá oferecer espaços para
a instalação de empresas e profissio-
nais criativos, desenvolvimento de pro-
jectos, foyer de eventos, laboratórios de
modelismo, FAB LAB (YDreams), centro
de documentação, formação com pós-
graduações, espaços comerciais, venda
de produtos e eventos. A juntar a tudo
isto irá haver uma prestação de servi-
ços e cooperação com empresas do
sector têxtil e do vestuário, e é neste
sentido que Castro Fernandes explica
que este projecto faz todo o sentido
no concelho porque “Santo Tirso tem
muitas indústrias têxteis, porque o mu-
nicípio é o proprietário da Fábrica do
Teles, porque a incubadora de base
tecnológica já está a funcionar, etc”.

Apesar do “iMOD”  ser um projecto
direccionado para a moda, é em simul-
tâneo um projecto inclusivo, que trará
até si publicidade, cinema, design/
audiovisual, edição de artesanato, ar-
tes performativas, música, etc.

O presidente da câmara afirmou ain-
da que o objectivo deste projecto é “fa-
zer da Fábrica do Teles algo que possa
criar emprego, criar riqueza” ao que acres-
centou que “o têxtil não é para acabar”

Elisa Babo explicou por sua vez que
este projecto pretende “por um lado,
trabalhar e promover a ligação com a
indústria e, por outro lado, desenvol-
ver as práticas dinâmicas e culturais do
concelho” acrescentou ainda que tem
como objectivo “trazer a cidade para
este quarteirão cultural” que se irá ins-
talar na Fábrica do Teles.

Como principais parceiros o “iMOD”
conta com a ESAD (Escola Superior de
Artes e Design), a ATP (Associação Têxtil
e Vestuário de Portugal e o Centro
Tecnológico das Indústrias Têxtil e de
Vestuário de Portugal (CITEVE), a Uni-
versidade Lusófona e também a Inovca-
pital, BETA e Vima Angels.

A iMOD aparece no seguimento de
outros projectos como a PRU, a remo-
delação da antiga Fábrica do Teles e a
candidatura “Inventar a cidade”. ||||||

Se a resposta à candidatu-
ra for positiva, o “iMOD”
arrancará em 2010 para
uma fase de estruturação
e construção que irá durar
três anos

Segundo deu conta o Presiden-
te da Câmara no inicio do mês,
durante um visita de trabalho à
freguesia de Burgães, concluiram
no último sábado, 8 de Agosto,
as obras relativas à construção
do Centro de Atendimento e
Apoio Técnico (mais conhecido
por Call Center) da Portugal Tele-
com. Ainda segundo Castro Fer-
nandes – para quem esta é “sem
dúvida nenhuma a obra mais em-
blemática do mandato” na medi-
da em que vai permitir a criação
de mil e 200 postos de trabalho
no concelho – no dia 18 do cor-
rente mês começa já a formação
para os primeiros funcionários
daquele centro de atendimento.

Na mesma altura, o autarca
deu conta que se iniciaram as
obras de requalificação do Cine-
Teatro. Esta infra-estrutura cultu-
ral vai dispor de duas salas: um
auditório principal, que na for-
ma de organização tradicional
contará com 300 lugares senta-
dos e um segundo auditório com
120 lugares sentados. A abran-
gência funcional do novo Cine-
Teatro estender-se-á da activida-
de teatral aos concertos de músi-
ca, passando pelos espectáculos
de dança e de moda, bem como
a realização de eventos como con-
ferências temáticas, entre outros.

Ainda durante a visita a Bur-
gães, o autarca não esqueceu tam-
bém de se referir à conclusão das
obras da Urgência Básica da
Unidade de Santo Tirso do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave e à
construção de uma nova rotun-
da desnivelada junto à Ponte de
Frádegas (remodelação do Nó
da Variante à EN 105 em Santo
Tirso) e que será executada pela
EP-Estradas de Portugal, em par-
ceria com o Município de Santo
Tirso num investimento de cerca

de dois milhões de euros. O pre-
sidente de Câmara informou que
o projecto de execução está em
fase de execução.

Novidades deixadas por Cas-
tro Fernandes na visita de 1 de
Agosto a Burgães onde inaugu-
rou a requalificação da     Rua do
Outeiro. A empreitada custou
cerca de 82 mil euros e consis-
tiu na beneficiação do arruamen-
to, realizando-se para o efeito a
pavimentação do arruamento em
cubos de granito e a instalação
de infra-estruturas de drenagem
de águas pluviais.

Na cerimónia de inaugura-
ção, Fernando Rego, presidente
da Junta de Freguesia local, lem-
brou que “esta é a 17º rua que
inauguramos com a ajuda da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso”
e talvez por isso, na placa da rua
consta o nome do autarca. “Esta
á a primeira vez que inauguro uma
rua em que na placa de inaugu-
ração existe o meu nome com o
que não concordo embora com-
preenda a boa intenção do pre-
sidente de junta”, esclareceu Cas-
tro Fernandes, para quem “inau-
gurar obras é sinal de que elas
se fizeram em prol das popula-
ções”, pelo que não deixa de ser
natural “que os políticos mostrem
a obra feita” tal como “esta rua
em que nos encontramos e que
passa a ser uma verdadeira via
estruturante para a freguesia”.

Mas, segundo o presidente da
Edilidade Tirsense, “a obra mais
importante feita no último man-
dato na Freguesia de Burgães”
foi sem dúvida nenhuma “a ins-
talação da rede pública de abas-
tecimento de água”, investimen-
to esse que ultrapassou os 600
mil euros e que representou a exe-
cução de uma rede com 14 kms
e 685 ramais domiciliários. |||||

Centro de atendimento
da Portugal Telecom
pronto desde o
passado dia 8 de Agosto
CASTRO FERNANDES APROVEITOU UMA VISITA DE
TRABALHO A BURGÃES PARA DAR ALGUMAS BOAS
NOVAS, ENTRE AS QUAIS A DE QUE ESTÁ CONCLUÍDA
A CONSTRUÇÃO DO CALL CENTER DA PT E QUE JÁ SE
INICIARAM AS OBRAS DO CINE-TEATRO

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação
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“A CDU é mais do
que necessária na
Assembleia de
Freguesia
de Vila das Aves”

|||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Abel Rodrigues da Silva sabe que o
facto de não ser natural de Vila das
Aves não lhe dá nem mais nem me-
nos direitos dos que o são, mas por
outro lado sabe também que consci-
ente ou inconscientemente, esse por-
menor pode pesar na decisão das pes-
soas. Vem isto a propósito do facto
de Abel Rodrigues, natural de S. Tomé
de Ne-grelos, ter sido convidado para
encabeçar, em anteriores eleições, a
lista da CDU à Assembleia de Fregue-
sia de Vila das Aves. Mas só desta vez
aceitou o desafio: “fui deixando o tem-
po trabalhar a meu favor”, refere.

A residir na freguesia há 13 anos,
depois de uma estada de 22 anos
em Lordelo, onde tem uma empresa,
Abel Rodrigues da Silva quer ter um
papel mais activo nos destinos de Vila
das Aves. “Só consigo mudar as coi-
sas se participar nelas”, afirma o ago-
ra candidato da CDU que, por isso
mesmo, aceitou desta vez a proposta
que lhe foi feita. “Aceitei porque de

facto não devo ficar calado e quieto
e quero participar nos destinos da fre-
guesia”. Com alguns textos publica-
dos neste jornal, Abel Rodrigues, de
59 anos, é ainda fundador e mem-
bro dos corpos directivos do Movi-
mento Cívico de Vila das Aves. O ob-
jectivo agora é o de fazer com que a
CDU ganhe representação na assem-
bleia local.

“A CDU é mais do que necessária
na Assembleia de Freguesia”, diz o
candidato com a convicção do traba-
lho que tem pela frente, até porque o
eleitorado está muito bipartido. “É uma
facto que tem havido sempre maiori-
as absolutas nas Aves e isto fez com
que se criasse a ideia que aqui só há
o PS e o PSD”. Por outro, acredita o
mesmo responsável que nas eleições
autárquicas de Outubro pode a CDU
beneficiar da “dispersão de votos”
decorrente da entrada nesta corrida
eleitoral do movimento independen-
te. Mas não se espere que a CDU
entre em grandes campanhas. “Não
temos dinheiro para isso”, diz Abel

Rodrigues, e acrescenta: “nunca entra-
ríamos em campanhas faustosas como
as que vemos por aí. Achamos que
chega a ser quase obsceno gastar for-
tunas em campanhas. Para as propos-
tas passarem não é necessário fazer
uma campanha à americana”.

A lista está fechada mas o progra-
ma eleitoral ainda não, por isso, Abel
Rodrigues reserva para mais tarde
quaisquer considerações sobre este
último. Ainda assim, não deixa de se
manifestar preocupado com a taxa de
saneamento básico da freguesia e
mais ainda sobre o montante que a
Junta local recebe do orçamento
camarário. “As dotações da Câmara
Municipal para a Junta das Aves são
uma aberração. Vila das Aves é o se-
gundo maior pólo do concelho, e as
dotações orçamentais, segundo da-

NATURAL DA FREGUESIA DE S. TOMÉ DE NEGRELOS, MAS
A RESIDIR EM VILA DAS AVES HÁ 13 ANOS, ABEL RODRIGUES
DA SILVA É O CANDIDATO DA CDU À JUNTA DE FREGUESIA
DE VILA DAS AVES. “ACEITEI O DESAFIO PORQUE NÃO DEVO
FICAR CALADO E QUIETO, QUERO PARTICIPAR NOS DESTI-
NOS DA FREGUESIA”.

dos que me chegaram, são uma aber-
ração completa. Os passeios estão
horríveis, mas se a Câmara atribuísse
uma verba maior à Junta, esta pode-
ria fazer este tipo de obras”.

Crítico, revela-se ainda Abel Rodri-
gues da Silva em relação ao que se
passa nas Assembleias de Freguesia.
Para o candidato da CDU não há dú-

vidas que, na maior parte dos casos,
os interesses partidários se sobrepõem
aos da terra. “Isso é notório”; subli-
nha. O mesmo responsável acrescen-
ta: “participo sempre que posso nas
Assembleias de Freguesia e não gos-
to do que se passa lá. Chegaram a
um beco sem saída”. E exemplifica: “na
última sessão, houve uma proposta
por causa da legalização dos poços -
que é uma questão pertinente pois
as pessoas não sabem como vão tra-
tar do processo - apresentada por um
grupo parlamentar e o outro vota
contra. Ponto final, paragrafo. Isto não
faz sentido nenhum”. Na sua opinião,
“as propostos venham elas de onde
vierem devem, quando justas, ser apro-
vadas. Não se pode dizer que não se
vota uma proposta só porque ela não
é nossa”, conclui. |||||||

“Nunca entraríamos em
campanhas faustosas
como as que vemos por aí.
Chega a ser quase obsceno
gastar fortunas em cam-
panhas. Para as propostas
passarem não é necessá-
rio fazer uma
campanha à americana”

ortodontia

implantologia

radiologia digital

tel. 252 941 621

clínica médico-dentária
de Vila das Aves
dr. josé filipe seixas | médico dentista

“Aceito o desafio de pertencer a este
movimento por acreditar neste con-
junto de pessoas unidas pelo amor à
nossa vila, bem como ao carinho que
nutrem pelos avenses. Defendemos
que o mais importante é ouvir, cola-
borar, visando a resolução de pro-
blemas com honestidade e justiça,
de forma a contribuir para o me-

A lista de Joaquim Pereira, candidata à Junta de Vila das Aves

Unir Para Crescer

lhoramento da qualidade de vida da
nossa população”. Quem assim es-
creve é Mafalda Nogueira, professo-
ra de 29 anos que integra a lista do
movimento independente, Unir Para
Crescer, liderado por Joaquim Perei-
ra, candidato à Junta de Vila das Aves.
Para além de Mafalda Nogueira, in-
tegram a lista deste movimento: Ál-

varo Vieira (estudante); Anaísa Mar-
ques (psicóloga); António Costa (co-
merciante); Miguel Moreira (comer-
ciante); Artur Marques (gerente comer-
cial); Constantino Alves (comercial);
Cristóvão Ribeiro (farmacêutico);
David Santos (consultor de software);
Dídia Certo (estudante); Filipe Sam-
paio (empresário); Glória Ferreira

(técnica de comunicação); João Cu-
nha (economista); Joaquim Neto (op.
de laboratório); Jorge Azevedo (pro-
fessor); Gabriel Freitas (advogado);
José Simão (professor); Luís Mota
(comerciante); Manuel Carvalho Ri-
beiro (profissional de seguros);
Ernestina Sousa (directora escolar);
Nuno Antunes (fisioterapeuta); Olga

Mota (enfermeira); Pedro Queirós
(emp. armazém); Raquel Castro (op.
caixa); Raul Pinheiro (vendedor);
Ricardo Baptista (empresário); Rita
Sampaio (técnica de animação); Sara
Catarina (professora); Sérgio Gon-
çalves (eng. civil); Sofia Dias da Silva
(estudante), Teresa Andrade (TOC);
e Vera Certo (business assistence).
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CDU confiante numa maior representação
do partido nos órgãos de poder
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Abílio Martins, o candidato da CDU
à Câmara Municipal de Santo Tirso,
acredita que a votação no seu parti-
do nas próximas autárquicas vai cres-
cer. E por uma razão muito simples:
“merece-o”. “O povo sabe que pode
contar connosco”, refere o candidato
que fez questão de sublinhar que na
defesa dos interesses dos tirsenses a
CDU esteve sempre ao lado da po-
pulação, nomeadamente aquando do
encerramento da maternidade de San-
to Tirso ou do posto das Finanças de
Vila das Aves.

E foi precisamente para “prestar
contas” do trabalho desenvolvido pe-

EM CONFERÊNCIA DE IMPRENSA REALIZADA NAS INSTALAÇÕES DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE SANTO TIRSO, A CDU “PRESTOU CONTAS” DO TRABALHO
REALIZADO NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA EM PROL DO MUNICÍPIO TIRSENSE. NA OCAISÃO, ABÍLIO MARTINS, CANDIDATO À CÂMARA MUNICIPAL
DE SANTO TIRSO E O DEPUTADO HONÓRIO NOVO MOSTRARAM-SE CONFIANTES DE UMA MAIOR VOTAÇÃO NA CDU NOS PRÓXIMOS ACTOS ELEITORAIS

lo partido, não apenas a nível local
mas também o realizado na Assem-
bleia da Republico relativo a Santo
Tirso, que a CDU promoveu uma con-
ferencia de imprensa, realizada a 31
de Julho na estação ferroviária de
Santo Tirso e com a presença de Ho-
nório Novo, deputado na Assembleia
da República e primeiro candidato às
eleições Legislativas.

O local, de resto, não foi escolhi-
do ao acaso; é que depois da inter-
venção da CDU, a estação “passou a
ter informação electrónica sobre os
comboios, foi aberta a sala de espera
e já há venda de bilhetes personali-
zada”. Visitas, encontros, requerimen-
tos, perguntas e projectos-lei consti-

tuem, de resto, algumas das formas
de que se reveste o trabalho parla-
mentar da CDU que, segundo Ho-
nório Novo “não é comparável com
o de nenhuma outra força política”.

Do trabalho desenvolvido, o de-
putado destacou, por exemplo, o pro-
jecto de resolução com vista à toma-
da de medidas urgentes para os pro-
dutores de leite; e o projecto de Lei
de elevação de Vilarinho à categoria
de vila. Assunto a que Abílio Martins
haveria de voltar para acusar o presi-
dente de Câmara, Castro Fernandes
de “oportunismo e hipocrisia políti-
ca”. Segundo o candidato, o autarca
tirsense só teria de subscrever o pro-
jecto apresentado em 2007 pelo PCP,

mas não, “pegou no projecto, tirou
uma cópia” apresentando-o como se
fosse uma proposta da Câmara Mu-
nicipal.

Em evidência esteve ainda a ques-
tão da empresa CAMAC, com
Honório Novo a dizer que o partido
reuniu com a própria administração
da empresa, a convite desta. Entre-
tanto, abriu-se “uma porta” no senti-
do da viabilização da mesma à qual,
diz Honório Novo, a CDU não é
alheia. “Não temos é a certeza da
bondade da porta aberta”, diz ainda
o deputado. “Convencer os trabalha-
dores a abdicar de 15 por cento dos
seu salário para viabilizar a empresa
merece muito respeito porque quem
a vai gerir” esperando o deputado,
por isso, que os trabalhadores nãos
sejam depois esquecidos.

Durante a conferência de impren-
sa realizada na estação ferroviária de
Santo Tirso, o deputado da CDU dei-
xou ainda muitas criticas à actuação
do actual governo, liderado por José
Sócrates, que acusou de dar conti-
nuidade às politicas dos governos
PSD/CDS-PP. Recorda o deputado que
em 2005 houve um “enorme capital
de esperança”, com a maioria abso-
luta conquistada pelos socialistas su-
portada em promessas que, “depois
não foram cumpridas”. Para Honório
Novo o clima que se vive actualmen-
te é de “frustração” e isso reflecte-se
no aumento do número de votos
nulos e de votos em branco. Con-
vencido está, por outro lado, que em
Setembro a CDU vai “crescer” e ele-
ger três deputados pelo círculo elei-
toral do porto. ||||||

Honório Novo sobre o
processo da CAMAC: “con-
vencer os trabalhadores a
abdicar de 15 por cento
dos seu salário para
viabilizar a empresa
merece muito respeito
porque quem a vai gerir”

Liliana Teixeira, estilista de apenas
23 anos, é a cabeça-de-lista da CDU
candidata à freguesia de Vilarinho.
Natércio Pereira, de 30 anos, e Fátima
Caldas, de 45, são os nomes que se
seguem na lista à Assembleia de Fre-
guesia que integra ainda os nomes
de Armando Pereira, Rafael Coelho

e, entre outros, Francisco Pontes.
A candidatura de Liliana Teixeira
insurge-se contra os “atrasos civili-
zacionais” de que a freguesia conti-
nua a padecer, nomeadamente “a fal-
ta de abastecimento de água e sane-
amento” e que constituem exemplos
inadmissíveis “fruto de trinta anos

Jovem de 23 anos,
candidata-se pela
CDU à Junta
de Vilarinho

de estagnação e subserviência cega
às elites que detêm e suportam o
poder executivo autárquico actual”.
A CDU exige para a construção de um
pavilhão polidespor-tivo, a criação
de um parque de lazer e o estabele-
cimento de protocolos com meios de
transporte colectivos, para facilitar
as deslocações aos vilarinhenses.



ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA
Agência Funerária Abílio Godinho

Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 27
(junto ao Largo da Mariana)
Vila das AVila das AVila das AVila das AVila das Avvvvveseseseses
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89
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Telef. 253 563 250

Auto Fúnebres de luxo para todo o país e estrangeiro

Partido Socialista aposta na continuidade
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Em caso de vitória do PS nas próxi-
mas eleições autárquicas, a equipa de
vereadores na câmara municipal, no
essencial, deverá manter-se. Pelo me-
nos, é o que se depreende da lista
de efectivos apresentada na semana
passada pelo Partido Socialista, em
cerimónia realizada no parque Urba-
no da Rabada, com 50 minutos de
atraso. Na lista de candidatos à Câ-
mara Municipal, e depois do nome
de Castro Fernandes, seguem-se os
de Ana Maria Ferreira (actual verea-
dora da educação), Luís Gonzaga
Rodrigues (o ainda vice-presidente da
autarquia tirsense), Júlia Godinho
(que ocupa actualmente o cargo de
vereadora da cultura) e José Pedro

ANA MARIA FERREIRA, LUIZ GONZAGA, JÚLIA GODINHO E JOSÉ PEDRO MACHADO, ACTUAIS VEREADORES NA CÂMARA MUNICIPAL, SUCEDEM AO NOME DE
CASTRO FERNANDES NA LISTA CANDIDATA À CÂMARA DE SANTO TIRSO PELO PS. UMA APOSTA NA CONTINUIDADE MENOS EVIDENTE DA LISTA CANDIDATA À
ASSEMBLEIA MUNICIPAL. ANTÓNIO GUEDES PODERÁ OCUPAR O LUGAR DE LUCIANO GOMES NA PRESIDÊNCIA DESTE ÓRGÃO

Machado (actual vereador do des-
porto e turismo). Os quatro últimos
lugares da lista de efectivos candidata
à Câmara Municipal são ocupados
por José Carlos Ribeiro, António Costa
(ex-comandante dos Bombeiros Vo-
luntários Tirsenses sendo actualmen-
te, o segundo coordenador do Co-
mando Operacional Distrital), Antó-
nio Rodrigues e pela atleta Sara Mo-
rei-ra (que é também mandatária para
a juventude da candidatura de Cas-
tro Fernandes).

Mais novidades apresenta a lista
candidata à Assembleia Municipal, a
começar pelo número um, António
Guedes que poderá vir a ocupar o
lugar actualmente assegurado por
Luciano Gomes na presidência da-
quele organismo; função que conhe-

ce bem pois por diversas a vezes a
tem desempenhado em substituição
deste último. Experiência que, de res-
to, fez questão de sublinhar, acusan-
do a oposição de alguma ignorância
face às regras de funcionamento da-
quele organismo. António Guedes,
que diz reconhecer em Castro
Fernandes “capacidades únicas de li-
derança” quer ser “o garante da de-
mocracia” na Assembleia Municipal.

Destaque ainda para o número
dois da lista de candidatos à Assem-
bleia Municipal, o do empresário
avense Rui Ribeiro (um grande dina-
mizador e impulsionador da vida em-
presarial do concelho, segundo as
palavras de Castro Fernandes), fican-
do a freguesia de Vila das Aves re-
forçada ainda pela integração nesta

lista da directora da escola Secundá-
ria e actual deputada do PS na As-
sembleia de Freguesia, Helena Miguel.

A atravessar um bom momento
enquanto atleta, Sara Moreira acabou
por ser uma das “estrelas” desta ceri-
mónia, mas não esteve sozinha. Ain-
da que em lugar não elegível, na lista
à Assembleia Municipal figura Filipa
Fernandes, atleta mundial de ginásti-
ca rítmica da Selecção Nacional, do
Ginásio Clube de Santo Tirso, estu-
dante de Medicina e Rainha do Vi-
nho Verde em 2008. Da mesma lis-
ta, destaque ainda para o candidato
mais jovem a um cargo de deputado;
Telmo Costa, de 18 anos, bombeiro
voluntário e escuteiro em Santo Tirso.

As listas da Assembleia e Câmara
Municipal apresentam, desta forma, e

segundo caracterização feita pelo pró-
prio partido “pessoas de idades e
sectores laborais diferentes. Uma equi-
pa diversificada que irá trazer novas
perspectiva para Santo Tirso”. O futu-
ro o dirá, mas enquanto isso, Castro
Fernandes vai valendo-se da “obra
feita” para passar a mensagem.

O actual presidente da Câmara
Municipal aproveitou a ocasião para
anunciar a entrada em funcionamento
da nova urgência da unidade hospi-
talar de Santo Tirso e para sublinhar
o trabalho feito no âmbito da
requalificação urbana, deixando para
o fim o anúncio da conclusão das
obras do centro de atendimento da
Portugal Telecom que recebe já a par-
tir de 18 de Agosto “centenas de jo-
vens para formação”. |||||||

No sentido da mudança, segue a cam-
panha de José Luís Ferreira, o candi-
dato do PS à Junta de S. Martinho do
Campo. Depois de se apresentar à
comunicação social, inaugurou no
dia 25 de Julho a sua sede de campa-
nha, numa cerimónia onde marcaram
presença Castro Fernandes, na qua-
lidade de presidente da Concelhia
de Santo Tirso do PS, a candidata
campense à Câmara Municipal, Ana

Maria Ferreira, bem como o candi-
dato a vereador Luís Freitas.

Entretanto, a 1 de Agosto a Ju-
ventude Socialista organizou uma
caminhada pelas ruas de S. Martinho
do Campo em apoio a José Luís
Ferreira. A caminhada, intitulada
“Caminhe no sentido da mudança”,
serviu para ouvir a população, esta-
belecer contactos de proximidade e
transmitir algumas ideias. ||||||

Uma caminhada política
em S. Martinho do Campo
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

SERVIÇOS ESTÉTICASERVIÇOS ESTÉTICASERVIÇOS ESTÉTICASERVIÇOS ESTÉTICASERVIÇOS ESTÉTICA: Depilações | Manicure | Pedicure | Maquilhagem |
Unhas de gel | Tratamento parafina  | Tratamento rosto e corpo
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Telefone 252 874 814 - Rua do Espirito Santo, nº 174 - Vila de Negrelos

Enquanto se aguardam novidades da
candidatura do CDS-PP à Câmara Mu-
nicipal (o blog futurotirso.blogspot.com
continua em branco), nomeadamen-
te no que diz respeito aos candida-
tos às Assembleias de Freguesia, fica-
se, para já, a conhecer o mandatário
da candidatura de José Graça. A es-
colha do CDS-PP recaiu em Alberto
Festa, o “Magriço”

Na base desta “distinção”, e se-
gundo refere o partido em comuni-
cado de imprensa, esteve o facto de
se “tratar de uma figura tirsense com
um passado exemplar como cidadão
e como desportista e altamente
prestigiada a nível nacional”.

Futebolista da estirpe dos melho-
res, Alberto Festa jogou no F. C.
Tirsense desde as camadas jovens até
à equipa principal, transitando para o
F. C. do Porto. No entanto, e segundo
a mesma fonte o ponto mais alto do
seu percurso desportivo atingiu-o
quando fez parte da sempre recorda-
da selecção que em 1966 se classifi-

José Graça escolhe
“Magriço” para
mandatário da sua
candidatura à
Câmara Municipal
É OBJECTIVO DO CDS-PP ESTAR REPRESENTADO NO MAIOR
NÚMERO POSSÍVEL DE FREGUESIAS, MAS PARA JÁ CON-
TINUA POR REVELAR QUAIS OS ESCOLHIDOS PARA LIDERAR
AS CANDIDATURAS ÀS ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA.
ENQUANTO ISSO, DÁ A CONHECER O MADATÁRIO DE JOSÉ
GRAÇA: O EX-JOGADOR ALBERTO FESTA

cou em terceiro lugar no Campeona-
to do Mundo, alinhando ao lado de
Eusébio, Hilário, José Pereira, entre
outros, o que lhe valeu ser agraciado
com a Ordem do Infante Dom
Henrique.

Homem de fibra, ultrapassada uma
situação difícil porque passou devido
a grave lesão, voltou ao terreno do
jogo e, regressado ao F. C. Tirsense,
foi uma das pedras fundamentais da
equipa que em 1969 conquistou o
título de campeã nacional da II Divi-
são e que então também repôs o clu-
be de Santo Tirso novamente no es-
calão maior do futebol português.

Sempre muito chegado à terra que
o viu nascer e onde sempre residiu, a
sua vida como futebolista tinha fatal-
mente de terminar numa colectivida-
de vizinha e amiga e isso veio a acon-
tecer de facto ao serviço da Associa-
ção Recreativa de S. Martinho do
Campo (o S. Martinho), que nunca
esquecerá e que diz ter muito orgu-
lho em ter representado.

Refira-se ainda que, em reconhe-
cimento pelo exemplar comportamen-
to que sempre patenteou e pelo ele-
vado contributo para a dignificação
do desporto português, a Alberto Fes-
ta foi concedida também a Medalha
de Mérito Desportivo. |||||

Futebolista da estirpe dos
melhores, Alberto Festa
jogou no F. C. Tirsense
desde as camadas jovens
até à equipa principal

O PSD já fez a sua escolha para
Vilarinho, apostando mais uma
vez em Miguel Martins. Licencia-
do em Engenharia de Materiais
pela Universidade do Minho, o
candidato social-democrata, de
30 anos, volta a postar em secto-
res chaves para o desenvolvimen-
to da freguesia, nomeadamente
nas áreas social e no apoio à ju-
ventude e cultura.

Miguel Martins defende, por
exemplo, a construção de um Lar
de Idosos bem como a criação
de um gabinete de Apoio Social,
no sentido de proporcionar apoio
às famílias mais carenciadas.

O jovem candidato do PSD,
para além de deputado da oposi-
ção na Assembleia de Freguesia
de Vilarinho, tem sido uma voz
crítica e interveniente nas ques-
tões relacionadas com a fregue-
sia, em particular, e o concelho,
em geral, nomeadamente através
da sua colaboração com a im-
prensa local e do seu blog
cronicasdovale.blogspot.com/

PSD renova
aposta em
Miguel
Martins para
Vilarinho
JOVEM DE 30 ANOS,
VOLTA A CANDIDATAR-SE
À JUNTA DE VILARINHO

O Movimento “muda de Vida”, da candidatura do PSD à Câmara de Santo Tirso lançou um
desafio aos eleitores; fazer o protótipo para a t-shirt a usar na campanha eleitoral.
Contudo, há algumas regras a cumprir.
Da mesma, terá de constar a frase “Santo Tirso Muda de Vida” e a cor de fundo deverá see
azul ou branca. As propostas devem ser enviadas para campanha@joaoabreu.com

“É necessário que
Santo Tirso se afirme
como uma cidade
para todo o concelho”
JOÃO ABREU, CANDIDATO DO PSD À CÂMARA MUNICPALJOÃO ABREU, CANDIDATO DO PSD À CÂMARA MUNICPALJOÃO ABREU, CANDIDATO DO PSD À CÂMARA MUNICPALJOÃO ABREU, CANDIDATO DO PSD À CÂMARA MUNICPALJOÃO ABREU, CANDIDATO DO PSD À CÂMARA MUNICPAL

A frase
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
e-mail: narcisocoelho@sapo.pt
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ST CULTERRA ATRAIU MILHARES DE PESSOAS DURANTE O FIN-DE-SEMANA AO PARQUE DA RABADA. OS MÃO MORTA, QUE
ESTE ANO COMEMORAM 25 ANOS, MOSTRARAM “COMO SE FAZ” E CONSEGUIRAM SER O PONTO MAIS ALTO DO FESTIVAL.

|||||| TEXTO E FOTO: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

O ST Culterra deste ano poderia per-
feitamente começar in media res, como
diria Camões:

“Já no largo Oceano, navegavam,
As inquietas ondas apartando;
Os ventos brandamente respiravam,
Das naus as velas côncavas inchando.”

Já pelo largo (anfiteatro da Rabada) e
pelo palco principal tinham passado
várias bandas, que as quietas ondas
do rio separava, numa noite em que,
de facto, “os ventos brandamente res-
piravam” e, não as velas, mas as gar-
gantas se iam inchando de cerveja eis
que há a plena sensação que vale a
pena começar esta narrativa pelo
meio, in media res. É que a primeira
noite do Festival ST Culterra foi com-
pletamente eclipsada pela combustão
acelerada e magnética dos incontor-
náveis Mão Morta. Pode não se gos-
tar, não se conhecer, gostar muito,
gostar pouco, mas é verdadeiramen-

te impossível ignorar Adolfo Luxúria
Canibal que, com quase 50 anos,
continua a “rock and rollar” como um
mancebo imberbe que está sempre
pronto para uma traquinice e uma pi-
rataria qualquer. A banda bracarense,
não foi esquisita, foi generosa. Deu
ao público o que o público queria
ouvir. Quando subiu ao palco para
tocar para cerca de cinco mil pessoas,
rasgaram as convenções e “bomba-
ram” logo a abrir o super hit “Buda-
peste”, de resto, cantado em unísso-
no pelo público que mostrou trazer a
lição bem estudada. “Esta música é
para aquela miúda bonita ali” dedi-
cou Adolfo Luxúria Canibal o segun-
do tema da noite enquanto apontava
para uma pessoa da plateia. Seguiu-
se um sonante aplauso, assobios e o
típico “yaeaaahhhhh”. Depois… bem
depois foi uma contestante troca de
piropos entre o público e o cantor,
enquanto a banda cumpria, na per-
feição, as melodias que embalam as
peculiares letras dos Mão Morta. No
final, entre as pessoas que durante

quase duas horas de concerto e de-
pois de um encore dançaram e aplau-
diram como se não houvesse ama-
nhã, ouvia-se um concreto e bem ex-
plícito “Foi um concerto do c***lho!”,
que resume tudo muito melhor que
as palavras acima escritas.

MÃO MORTA E OS OUTROS…
A primeira noite do festival foi pródi-
ga em surpresas. Sean Riley & The
Slowriders cancelaram o concerto por-
que um dos elementos da banda ti-
nha partido um pé. Em substituição
subiram ao palco os Bunnyranch de
Coimbra. “Estamos sempre prontos a
tocar em qualquer lado. Já não é pri-
meira vez que nos acontece tocar
como “bombeiros”, esclareceu Pedro
Antunes, guitarrista da banda. Minu-
tos antes já pelo palco 1 tinha passa-
do os Plus que teve a árdua tarefa de
ser a primeira banda da noite a tocar
quando o público ainda estava a “car-
regar baterias”. No palco 2 One Man
Hand, não se livrou das comparações
ao Legendary Tiger Man mais pela

próximo do grunge das grandes ban-
das dos anos 90.

A segunda noite começou calma.
Às dez da noite ainda estava tudo
demasiado sereno. Os mais pessimis-
tas não auguravam nada de bom.
Mas enganaram-se. Os sons tribais,
as sonoridades étnicas, o som clubísti-
co do jazz atraíram subitamente (sabe-
se lá de onde) centenas de pessoas.

E se na primeira noite os Mão Morta
foram reis, na segunda noite, apesar
de Terrakota estar anunciado como
cabeça de cartaz, a verdade dos fac-
tos é que, as honras da noite têm que
ser repartidas, e bem repartidas! Tinto
e Jerupiga (Osga e Andreia) conse-
guiram colocar dezenas de pessoas
a dançar coreografias ensinadas (na
hora) pelo próprio Tinto. O som da
música étnico/celta que tocavam dei-
xaram o público sequisoso. “Soube a
pouco”, ouvia-se. E mesmo ante o
insistente pedido do público com um
“só mais uma” a banda não fez um
encore. Sozinhos, num conceito sim-
ples, mas muito caloroso, aqueceram
a noite e abriram caminho aos Terra-
kota. Antes disso, já os Melting Pot
tinham tocado no palco 1, e no pal-
co 2, num estilo completamente dife-
rente apareceu discreta, delicada mas
segura Nicole Eitner. Acompanhada
por um contrabaixista e um baterista,
a cantora trouxe, finalmente, o jazz e
uma presença feminina ao festival. A
melodiosa Nicole Eitner conseguiu
surpreender e conquistar o público,
que não se coibia de aplaudir fervo-
rosamente no final de cada canção.
Uma surpresa num “império” festiva-
leiro quase todo “em masculino”.

Houve consenso quanto ao im-
pacto do iraniano e impecavelmente
vestido Mazgani. Conseguiu dominar
o público até ao final com os seus
trejeitos que por vezes nos traziam à
memória Nick Cave.

A noite fechou com os ritmos afro/
tribais dos Terrakota. Uma parafernália
de instrumentos em palco servia de
cenário à performance exuberante da
exótica vocalista Romi Anauel. O pú-
blico acompanhou, dançou, levantou
pó e não arredou pé até ao último
acorde. Em abono da verdade não é
difícil gostar de Terrakota, se não for
mais, é pela simpatia e pela “boa onda”
que têm durante a actuação.

Por este ano o ST Culterra pode
fechar a mala e dizer “missão cumpri-
da”, mas a fasquia fica alta. ||||||

“Foi um concerto do C******!!!”

BARRAQUINHAS DA “FEIRA ALTERNA-
TIVA”;
DEVIA HAVER MAIS CASAS DE BANHO;
POUCOS PONTOS DE VENDA DE BE-
BIDAS;
FAZ FALTA UMA TÍPICA ROULOTTE DE
BIFANAS E AFINS

DOIS PALCOS IMPRIMIRAM DINAMIS-
MO NO FESTIVAL;
BOA ORGANIZAÇÃO;
MÃO MORTA, TINTO & JERUPIGA E,
MAZGANI;
BOA AFLUÊNCIA DE PÚBLICO;
BOM TEMPO;
BOAS CONDIÇÕES DE TRABALHO PARA
JORNALISTAS;
ESTACIONAMENTO

O + E O - DO ST CULTERRA

fórmula de “one man show” do que
pela sonoridade. A noite completou-
se com os DanRiverman, com Dan (o
vocalista) a confluir as atenções na
sua voz ao bom estilo seattle sound,

Cinema no Largo da Oliveira, em Guimarães
Prolonga-se até ao dia 27 do corrente mês mais uma edição de “Cinema em Noites de Verão”, uma organização do cineclube
local, com sessões agendadas para todas as terças, quartas e quintas-feiras, no Largo da Oliveira, na cidade-berço.
Esta noite, oportunidade para ver a última obra-prima de Clint Eastwood, Gran Torino, com o próprio realizador como
intérprete e Geraldine Hughes. “Almoço de 15 de Agosto” (dia 13), e Paris 36 (dia 18), são os filmes que se seguem nesta
iniciativa marcada para as 22 horas.
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Vila das Aves
e
Riba d’ Ave

Memória fotográfica do
ST CULTERRA

TITO E JERUPIGA (OSGA E ANDREIA) DANÇAS AO SOM DE TITO E JERUPIGA

DAN RIVERMAN

RIO, UM DOS ORGANIZADORES DO FESTIVAL



Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1Filial 1Filial 1Filial 1Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253
VILARINHO

LANDIM - DELÃES

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia / Monitorização de Fármacos /
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /Control de Hipocoagulados (VARFINE)

/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e
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DESPORTOS RADICAIS DURANTE A TARDE

APRESENTAÇÃO DO LIVRO DE PEDRO RIBEIRO

BUNNYRANCH ONE MAN HAND OS CAMARINS...

TERRAKOTA
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De visita ao Norte Miguel Ângelo dos
Delfins também passou pelo ST
Culterra e falou com o Entre Mar-
gens.

Miguel o que o traz por cá?
Sou amigo há muitos anos da Nicole
Eitner, que já cantou comigo e gra-
vou com os Delfins e tem um projec-
to magnífico a solo. E como estive
ontem (dia 7) na ExpoLima com os
Delfins, e hoje resolvi ficar aqui em
Santo Tirso e vir a este festival, por-
que havia artistas que queria ver como
o Mazgani. Além disso conheci este
parque que é fantástico, e com muitas
potencialidades no futuro.

Para o ano, podemos contar com o
Miguel cá?
Sim. A solo ou a visitar, mas provavel-
mente a solo. (risos) |||||| cs cs cs cs cs
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Para além de ser vocalista dos Mão
Morta, Adolfo Luxúria Canibal é ju-
rista e trabalha no Instituto de Con-
servação da Natureza e da Biodi-
versidade, organismo do Ministério
de Ambiente. Esta entrevista começa
no camarim, no fim do concerto, com
Adolfo Luxúria Canibal a dizer “dei-
xa-me só pôr as pernas a descansar”
e senta-se numa cadeira com uma
clara atitude de exaustão. Nós, apro-
veitamos a dica:

Podemos começar já por aí, quantos
quilos perde em cada concerto?
(Risos) Não faço ideia! (risos) Nunca
pesei antes nem depois, mas vou fa-
zer isso para o próximo concerto.

O Adolfo tem quase 50 anos, como é
que é possível estar em cima do pal-
co como se tivesse 20 anos?
Deve ser mesmo o rock. O rock dá
uma espécie de longevidade. Está para
se provar isso, pelo menos para aque-
les que não morrem com 27. Aque-
les que passam a barreira dos 27, nor-
malmente, costumam durar bastante.

Talvez esta pergunta seja um pouco
estranha, mas gostaria de fazer par-
te do clube dos 27, como Jeff Buckley,
Jim Morrison, Janis Jopling, entre
outros?
Não, não. De maneira nenhuma.

Mas a esta altura já muita gente apos-
taria que o Adolfo já lá estaria há
muito?
(risos) As pessoas podem apostar o
que quiserem, mas se tiverem aposta-
do, certamente que perderam. (risos)
Mas aos 27 anos uma pessoa não
sabe nada. Não tenho grandes boas
memórias dos meus 27 anos. Antes
dos 30 uma pessoa não sabe nada,
anda é a aprender tudo, de maneira
que a vida não tem grande piada entre
os 10 e os 30. Até aos 10 tem, por-
que somos pequeninos, muito bem
tratados, muito mimados, e o mundo
é todo ele um grande recreio.

“As canções de amor são estúpidas”

“Gostei muito do One Man Hand”
Este ano há um upgrade na organi-
zação do festival, nas instalações, em
quase tudo, a câmara, como princi-
pal patrocinador criou essas condi-
ções?
Penso que estes homens (organiza-
ção) que são voluntários portam-se
como verdadeiros profissionais e por-
tanto foram aprendendo com as edi-
ções anteriores. O festival tem tido
um crescimento calmo, sem grandes
loucuras ou investimentos loucos.

A noite hoje ainda não acabou (dia
7), até agora tem gostado do que tem
visto?
Gostei muito do One Man Hand. É

Os Mão Morta são um grande re-
creio?
Os Mão Morta são um grande re-
creio.

Os Mão Morta giram muito em torno
das letras que o Adolfo escreve, se
agora fizessem, por exemplo, um ál-
bum de canções de amor, seria o fim?
Felizmente nunca tocamos canções de
amor. Quer dizer, tocamos, mas não
do amor convencional, e para ser sin-
cero, as canções de amor têm pouco
interesse. Poderão ter interesse para
outra pessoa, para quem são dedica-
das, mas em termos públicos não
adiantam nada, não adiantam em ter-
mos de provocação, em termos de pen-
samento. No fundo é uma emoção
que toda a gente conhece que tem
muitas variantes, mas que não acres-
centa nada à vida e ao pensar sobre a
vida e o mundo em que vivemos. Nor-
malmente são coisas muito egoístas
muito pessoais, muito “umbiguistas”.
De maneira que tem pouco interesse.
O Fernando Pessoa dizia que “as cartas
de amor são ridículas” e canções de
amor são estúpidas. As canções de-
vem fazer as pessoas pensar sobre a
vida que levam, e sobre si próprias.

E acha que foi por isso que o Jornal
Expresso o considerou em 2003 uma
das pessoas mais influentes da cul-
tura Nacional?
(Risos) Não faço ideia. Eu nem se-
quer cá estava, estava em Paris. De

maneira que não faço ideia do que
lhes passou pela cabeça, mas claro
que é um orgulho, por muito que uma
pessoa possa desdenhar, é sempre
um afago ao ego.

O Adolfo é mesmo assim? Essa apa-
rente “loucura”, essa adrenalina,
essa maneira de devaneio constan-
te?
Sou assim normal. Tenho carro, te-
nho casa como toda a gente. Tenho
dois gatos, tenho filhos, como, dur-
mo, trabalho, sou mesmo
normalíssimo.

E agora, nas horas vagas é, curiosa-
mente, músico?
(risos) Sim, trabalho com música. Se
quisesse viver da música, viveria, mas
é uma opção não viver. Gostamos de
fazer a música tal como a fazemos,
não estamos preocupados se o disco
que editamos vende muito ou pou-
co. É o disco que nos apetece fazer e
nos apetece editar. Não vivemos na-
quela espécie de mundo à parte que
é dos artistas. Somos pessoas norma-
líssimas. ||||||

estilo de músico que eu aprecio um
pouco na linha do jazz. E eu gosto
muito. Quando andava a estudar em
Coimbra tínhamos uma sala onde nos
reuníamos para ouvir jazz. Costuma-
va também ouvir José Duarte, da An-
tena 1, no programa “Cinco minutos
de Jazz”. É lógico que hoje em dia
oiço muito menos, infelizmente.

Fala de Coimbra, traz recordações
musicais dessa altura?
Sim, olhe um dia conheci o Zeca
Afonso que andava a vender livros
num café! Ele era o melhor a cantar
música de Coimbra, quer fado quer
canção. Na altura frequentava uma

praça, que é a praça da República, e
íamos ao café Mandarim e um dia
disseram-me “olha, aquele é que o
Zeca Afonso o melhor cantor de can-
ção de Coimbra”. Também conheci o
Adriano Correia de Oliveira, e mui-
tos outros lá em Coimbra.

Temos eleições à porta, se o presi-
dente ganhar, haverá mais St
Culterra?
Sim. Mas penso que este festival de-
verá ter mais patrocinadores porque
isto está muito dependente do patro-
cínio da câmara. Não é muito caro
até, tendo em conta o número de
grupos que estão aqui a tocar, o rácio

de investimento por espectador é
muito baixo, mas podemos melhorar,
arranjar outros patrocinadores de uma
forma sustentada sem entrar em lou-
curas.

O ano passado disse que se pudesse
traria cá os U2, este ano, se pudesse,
traria quem?
Hum… este ano? Hum… se pudesse,
era os Pink Floyd. ||||||| CACACACACATTTTTARINARINARINARINARINAAAAA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

O festival deverá ter mais
patrocinadores porque
está muito dependente
do patrocínio da câmara

A opinião de Castro Fernandes sobre ST Culterra

Entrevista com Adolfo Luxúria Canibal, dos cabeça-de-cartaz Mão Morta

Antes dos 30 uma pessoa não sabe nada, anda
é a aprender tudo, de maneira que a vida não tem
grande piada entre os 10 e os 30.
ADOLFO LUXÚRIA CANIBAL, MÃO MORTA

Miguel Ângelo de visita
ao ST Culterra



CULTURA
PÁGINA 15 | ENTRE MARGENS | 12 DE AGOSTO DE 2009

DELFIM MANUEL FOI GALARDOADO COM DOIS PRÉMIOS NACIONAIS: O PRÉMIO DA FEIRA
NACIONAL DE ARTESANATO (FNA) DE VILA DO CONDE E O PRÉMIO NACIONAL DE ARTESANATO

O artesão Delfim Manuel, de Santo Tirso,
foi galardoado com o Prémio da Feira
Nacional de Artesanato (FNA) de Vila
do Conde e o     Prémio Nacional de Ar-
tesanato (PNA) 2009

O trabalho premiado em Vila do Con-
de, intitulado “Depois do trabalho” é uma
peça em cerâmica que representa tipos
minhotos com as suas indumentárias tra-
dicionais e diferentes profissões e ocu-
pações. De acordo com o júri, a peça
agora premiada, “corporiza um domínio
da técnica da escultura em barro e re-
corre a uma paleta cromática criteriosa-
mente seleccionada”. No âmbito desta

Delfim Manuel premiado em
Vila do Conde e na
feira de artesanato de Lisboa

32ª edição da feira, foram apresen-
tados a concurso 83 trabalhos, re-
presentando quase todas as regiões
do país, incluindo as regiões autó-
nomas dos Açores e da Madeira. O
Prémio FNA, que visa dignificar o ar-
tesanato e incentivar a qualidade e a
defesa de valores de raiz histórico-
cultural, comemora este ano o seu
20º aniversário.

O júri concluiu ter-se verificado “o
confronto entre a tradição e as novas
tendências que, interpretando igual-
mente as raízes das suas regiões,
denota claramente uma pesquisa de
formas e de tratamento plástico que,
na maioria dos casos, se adapta per-
feitamente aos materiais de suporte”.

Para o júri, esta situação permite “o
surgimento de produtos culturais de
notável qualidade em que o carácter
individual da autenticidade se mais ou-
sado, mas respeitando valores tradi-
cionalmente aceites, poderia eventu-
almente concorrer para um ainda mai-
or espaço de diversidade cultural”.

Na sua apreciação, o júri conside-
rou que a maior parte dos trabalhos
apresentados a concurso, “são repre-
sentações autênticas e genuínas das
regiões de onde provêem e em que a
componente estética associada a um
tratamento plástico criterioso bem su-
portado pelos materiais, potencia os
valores regionais e da tradição”.

Por sua vez, o Prémio Nacional de
Artesanato foi atribuído no âmbito da
Feira Internacional de Artesanato de
Lisboa. Na edição deste ano, a feira
de Lisboa  levou a cabo iniciativas
que visaram premiar o Artesanato Na-
cional, distinguindo, desta forma, o
trabalho do artista natural de Bairro
(Famalicão) mas a residir e a traba-
lhar actualmente na freguesia de
Rebordões, Santo Tirso.

Instituído pelo Ministério do Tra-
balho e da Solidariedade Social, atra-
vés do Instituto do Emprego e da
Formação Profissional, o Prémio Na-
cional de Artesanato     teve como tema
“Fios, Teias e Tecidos”, e como objec-
tivo “promover a actividade artesanal
e incentivar a criatividade na defesa
da qualidade e da inovação”. |||||||

De acordo com o júri da
Feira de Vila do Conde, a
peça agora premiada,
“corporiza um domínio
da técnica da escultura
em barro e recorre a uma
paleta cromática criterio-
samente seleccionada”.

Até ao próximo domingo, 16 de
Agosto, prossegue em Santo Tirso
mais uma edição de feira de Arte-
sanato. Promovida há 24 anos con-
secutivos pela Câmara Municipal,
esta iniciativa tem lugar no Parque
D. Maria II, no horário compreen-
dido entre as 15 e as 24 horas.

Cerca de 70 artesãos (20 dos
quais oriundos do concelho de
Santo Tirso) vindos de vários pon-

Festival de Folclore do
Rancho de Rebordões

|||||| TEXTO: LUDOLUDOLUDOLUDOLUDOVINAVINAVINAVINAVINA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Realizou-se na noite do passado
dia 1 de Agosto o XX Festival de
Folclore do Rancho Folclórico San-
tiago de Rebordões e o segundo
internacional, que contou com
óptimos agrupamentos represen-
tativos de várias regiões do país
bem como da vizinha Espanha, mais
precisamente da Galiza.

Estiveram presentes como con-
vidados, o Grupo de Baile de
Saxamonde e o Grupo Panderetei-
ras “Aréla”, ambos da Galiza, a
Associação Juvenil Etno-Folclórica
“As Lavradeiras de Santa Maria
Adelaide”, de Valadares, o Rancho
Folclórico de S. Pedro de Bairro, de
Famalicão, o Rancho Folclórico de
S. Pedro da Bela Vista, de Penafiel,
e, naturalmente o Rancho Folcló-
rico Santiago de Rebordões.

Depois da recepção e do jan-
tar servido aos grupos convidados
nas instalações do grupo anfitrião
o festival teve início por volta das
nove horas da noite tendo sido

ESPANHA ESTEVE REPRESENTADA NESTE FESTIVAL
REALIZADO NO DIA 1 DE AGOSTO

antecedido por um pequeno des-
file no Largo Delfina Fernandes.

Antes das danças e cantares,
propriamente ditas, foram chama-
das ao palco as entidades oficias
para as habituais entregas de lem-
branças e imposição das fitas. Esti-
veram presentes Ana Maria
Ferreira, em representação da Câ-
mara Municipal, Elsa Mota, da Jun-
ta de Freguesia de Rebordões e o
pároco local, Padre Celestino Félix.
Das palavras proferidas todos sa-
lientaram o valor do folclore na
comunidade tanto local como in-
ternacional e como este tipo de
iniciativas contribui para a partilha
das culturas locais.

Finalizada a entrega das lem-
branças oficiais o grupo de dan-
çarinos do Rancho Folclórico San-
tiago de Rebordões ofereceu uma
lembrança aos dirigentes da insti-
tuição como sinal de agradecimen-
to pelo empenho e dedicação que
têm demonstrado tanto ao nível
da manutenção como valorização
desta instituição rebordoense. |||||||

tos do país nomeadamente, Man-
teigas, Alcobaça, Aveiro, Montale-
gre, Amares e Açores, mostram o
que de melhor fazem em artes
manuais, numa exposição de tra-
balhos e de artes e ofícios.

Paralelamente à mostra de arte-
sanato decorre um programa de ani-
mação, estando prevista para esta
noite (às 21h30) a actuação de Car-
la Rodrigues & Miguel Correia. |||||

Feira de Artesanato até
ao próximo domigo
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Apesar das excelentes indicações
dadas na pré-época, a verdade é que
o Desportivo (bem mais adiantado na
preparação do que o Estoril) não con-
seguiu impor o seu ritmo, nem tão
pouco mostrar, ainda, o entrosamento
mais adequado da equipa que na
próxima semana vai disputar a primei-
ra jornada da Liga Vitalis no terreno
do Freamunde.

Um golo de Cale já na segunda
parte foi suficiente para colocar a equi-
pa canarinha na segunda eliminató-
ria, numa partida marcada por fortes
ventos, que acabou por prejudicar o
espectáculo. O Aves entrou melhor
no encontro em busca do prejuízo já
que o empate conquistado na primeira

Micael Sequeira desvaloriza afastamento precoce da Taça da Liga

Desportivo das Aves afastado da Caslberg Cup
DEPOIS DO EMPATE (1-1) NO JOGO DA PRIMEIRA MÃO DA PRIMEIRA ELIMINATÓRIA DA CALSBERG CUP, EM VILA DAS AVES, COM O ESTORIL, O CONJUNTO
AVENSE PERDEU NO REDUTO DO ADVERSÁRIO NO PASSADO FIM DE SEMANA, POR 1-0. PELO TERCEIRO ANO CONSECUTIVO, OS AVENSES VOLTAM A
DEFRAUDAR AS EXPECTATIVAS E ESTÃO AFASTADOS DA PRIMEIRA PROVA OFICIAL DA TEMPORADA 2009/2010.

mão de nada valia para seguir em
frente na prova e esse era o objecti-
vo. Mas a boa troca de bola de nada
ia valendo aos avenses, que não con-
seguiam chegar com o perigo às re-
des defendidas por Leão. Essa supre-
macia não durou, porém, muito além
do meio do primeiro tempo e o Estoril

foi quem esteve mais perto do golo,
mas Rui Faria voltou a mostrar por-
que não larga a titularidade. O Aves
apenas acordou na recta final dos
primeiros 45 minutos e poderia ter
ido para o intervalo na frente do
marcador depois das oportunidades
criadas por Diego Mourão e André
Carvalho, mas o guarda-redes do
Estoril evitou males maiores.

INTERVALO FOI MAU CONSELHEIRO
Após o descanso, o domínio foi in-
vertido. O Estoril entrou muito me-
lhor no encontro e assumiu as des-
pesas materializando esse poderio em
golo à passagem do minuto 67, por
intermédio de Calé, que deu o me-
lhor seguimento a um cruzamento de
Marco Silva.

Nada estava perdido mas a segun-

da eliminatória da Calsberg Cup es-
tava mais longe. Com noção disso, o
técnico do Desportivo, Micael Sequei-
ra, fez entrar Xano para o lugar de
Pedro Pereira e o Aves recuperou al-
guma energia, sobretudo com o en-
diabrado Diego Mourão a criar as
melhores oportunidades de golo, mas
Leão não permitiu o empate. Balan-
çado para o ataque, o Aves oscilou
um pouco na defesa e alturas houve
em que a equipa da Linha podia ter
dilatado o marcador.

A «jogar» com o vento e o cronó-
metro, a equipa da casa soube gerir
até ao apito final a vantagem, que lhe
deu a passagem à segunda elimina-
tória e deixou por terra o Desportivo
das Aves.

No final da partida, o treinador
avense, que se estreia no comando

principal de uma equipa profissional
mostrou-se tranquilo e desvalorizou
a derrota: “Podíamos ter feito um ou
dois golos. O grupo dá garantias, e
faremos coisas boas. Esta Taça é para
os clubes da Primeira Liga”.

FICHA DE JOGO
ESTORIL: LEÃO, MARCO SILVA, JARDEL, ARTHUR, ISMAILY,

ERICK, RAPHAEL, ÂNGELO VARELA, CALÉ (BRUNO MATIAS,

78), MOACIR (JOÃOZINHO, 85) E MANUEL CURTO (TIAGO,

90). DESPORTIVO DAS AVES: RUI FARIA, GROSSO, TIAGO

VALENTE, SÉRGIO NUNES, PEDRO GERALDO, PEDRO PE-

REIRA (XANO, 68), ANDRÉ CARVALHO, JÚLIO CÉSAR (JOÃO

SILVA, 74), LUIZINHO, DIEGO MOURÃO E RICARDO NAS-

CIMENTO. ÁRBITRO: JORGE TAVARES (AVEIRO). JOGO

DISPUTADO NO ESTÁDIO ANTÓNIO COIMBRA DA MOTA,

NO ESTORIL. AO INTERVALO: 0-0. MARCADOR: CALE (67’).

CARTÕES AMARELOS: JARDEL (19), PEDRO PEREIRA (23),

PEDRO GERALDO (48), ANDRÉ CARVALHO (54), GROSSO

(57), RICARDO NASCIMENTO (90), MARCO SILVA (90).

Armindo Araújo líder provisório do Mundial de Produção
Armindo Araújo é o novo líder do Mundial de Produção (PWRC), mercê da desclassificação de Nasser Al-Attiyah,  no Rali da Acrópole, Grécia, por alegada infracção técnica. No entanto, aArmindo Araújo é o novo líder do Mundial de Produção (PWRC), mercê da desclassificação de Nasser Al-Attiyah,  no Rali da Acrópole, Grécia, por alegada infracção técnica. No entanto, aArmindo Araújo é o novo líder do Mundial de Produção (PWRC), mercê da desclassificação de Nasser Al-Attiyah,  no Rali da Acrópole, Grécia, por alegada infracção técnica. No entanto, aArmindo Araújo é o novo líder do Mundial de Produção (PWRC), mercê da desclassificação de Nasser Al-Attiyah,  no Rali da Acrópole, Grécia, por alegada infracção técnica. No entanto, aArmindo Araújo é o novo líder do Mundial de Produção (PWRC), mercê da desclassificação de Nasser Al-Attiyah,  no Rali da Acrópole, Grécia, por alegada infracção técnica. No entanto, a
alteração é, ainda, provisória, já que o Barwa Rally Talteração é, ainda, provisória, já que o Barwa Rally Talteração é, ainda, provisória, já que o Barwa Rally Talteração é, ainda, provisória, já que o Barwa Rally Talteração é, ainda, provisória, já que o Barwa Rally Team, equipa de Al-Attiyah, apelou da decisão para o Team, equipa de Al-Attiyah, apelou da decisão para o Team, equipa de Al-Attiyah, apelou da decisão para o Team, equipa de Al-Attiyah, apelou da decisão para o Team, equipa de Al-Attiyah, apelou da decisão para o Tribunal de Apelo da FIA.ribunal de Apelo da FIA.ribunal de Apelo da FIA.ribunal de Apelo da FIA.ribunal de Apelo da FIA.
Na sequência da modificação dos resultados da prova, Al-Attiyah perdeu a liderança da classificação do Campeonato do Mundo de Ralis de Produção, a favor do piloto se Santo TirsoNa sequência da modificação dos resultados da prova, Al-Attiyah perdeu a liderança da classificação do Campeonato do Mundo de Ralis de Produção, a favor do piloto se Santo TirsoNa sequência da modificação dos resultados da prova, Al-Attiyah perdeu a liderança da classificação do Campeonato do Mundo de Ralis de Produção, a favor do piloto se Santo TirsoNa sequência da modificação dos resultados da prova, Al-Attiyah perdeu a liderança da classificação do Campeonato do Mundo de Ralis de Produção, a favor do piloto se Santo TirsoNa sequência da modificação dos resultados da prova, Al-Attiyah perdeu a liderança da classificação do Campeonato do Mundo de Ralis de Produção, a favor do piloto se Santo Tirso
português.  O piloto do Qatar foi segundo, na Grécia, atrás do grego Lambros Athanassoulas (Skoda), somando oito pontos que lhe davam uma vantagem de quatro sobre Araújoportuguês.  O piloto do Qatar foi segundo, na Grécia, atrás do grego Lambros Athanassoulas (Skoda), somando oito pontos que lhe davam uma vantagem de quatro sobre Araújoportuguês.  O piloto do Qatar foi segundo, na Grécia, atrás do grego Lambros Athanassoulas (Skoda), somando oito pontos que lhe davam uma vantagem de quatro sobre Araújoportuguês.  O piloto do Qatar foi segundo, na Grécia, atrás do grego Lambros Athanassoulas (Skoda), somando oito pontos que lhe davam uma vantagem de quatro sobre Araújoportuguês.  O piloto do Qatar foi segundo, na Grécia, atrás do grego Lambros Athanassoulas (Skoda), somando oito pontos que lhe davam uma vantagem de quatro sobre Araújo
(Mitsubishi).Com a exclusão na Acrópole, Al-Attiyah perde os oito pontos e Araújo ganha dois, por passar de terceiro a segundo classificado, e lidera, agora, o campeonato, com seis pontos de(Mitsubishi).Com a exclusão na Acrópole, Al-Attiyah perde os oito pontos e Araújo ganha dois, por passar de terceiro a segundo classificado, e lidera, agora, o campeonato, com seis pontos de(Mitsubishi).Com a exclusão na Acrópole, Al-Attiyah perde os oito pontos e Araújo ganha dois, por passar de terceiro a segundo classificado, e lidera, agora, o campeonato, com seis pontos de(Mitsubishi).Com a exclusão na Acrópole, Al-Attiyah perde os oito pontos e Araújo ganha dois, por passar de terceiro a segundo classificado, e lidera, agora, o campeonato, com seis pontos de(Mitsubishi).Com a exclusão na Acrópole, Al-Attiyah perde os oito pontos e Araújo ganha dois, por passar de terceiro a segundo classificado, e lidera, agora, o campeonato, com seis pontos de
avanço sobre o piloto da Subaru. A próxima prova será o Repco Rally, na Austrália, que se disputa de 4 a 6  de Setembro.avanço sobre o piloto da Subaru. A próxima prova será o Repco Rally, na Austrália, que se disputa de 4 a 6  de Setembro.avanço sobre o piloto da Subaru. A próxima prova será o Repco Rally, na Austrália, que se disputa de 4 a 6  de Setembro.avanço sobre o piloto da Subaru. A próxima prova será o Repco Rally, na Austrália, que se disputa de 4 a 6  de Setembro.avanço sobre o piloto da Subaru. A próxima prova será o Repco Rally, na Austrália, que se disputa de 4 a 6  de Setembro.



DESPORTO
PÁGINA 17 | ENTRE MARGENS | 12 AGOSTO DE 2009

AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª

Telefone/Fax - 252942195 - Rua 25 de Abril, 53 - 4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 AVESVESVESVESVES

Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis

. MEDICINA DENTÁRIA - Dr. Miguel Ângelo Gouveia. ORTODONTIA - Dr. Abilio Melo. NUTRIÇÃO - Drª Sónia Mendes. PSICOLOGIA - Drª Sílvia Carneiro

VILA DAS AVES | 252 881 351 / 934 465 717 |  JOANE | 252 993 296 / 934 465 717

|||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Depois do arranque oficial ter sido
marcado pela disputa da Taça
Calsberg Cup, o Desportivo das
Aves preparar-se agora para a es-
treia na Liga Vitalis 2009/2010
com a deslocação, no próximo do-
mingo, a Freamunde.

Em comum as duas equipas
têm as derrotas e consequente
afastamento da Taça da Liga, ain-
da que os «capões» tenham apre-
sentado duras criticas à arbitra-
gem de Hugo Miguel e nem os
três golos marcados tenham che-
gado para anular a vantagem (5-
1) conquistado pelo Beira-Mar na
primeira mão. Assim sendo, se-
rão duas equipas feridas no or-
gulho que vão lutar pela conquista
dos três primeiros pontos no ar-
ranque do Campeonato secundá-
rio do futebol português.

PRIMEIRA JORNADA
Dia 13
Beira-Mar-Covilhã

Dia 16
Gil Vicente-Penafiel
Freamunde-Aves, 15h00
Estoril-Portimonense
Chaves-Feirense
Trofense-Carregado
Sta. Clara-Fátima
Varzim-Oliveirense

Juniores a poucos dias da estreia
È já no próximo dia 22 que os
juniores do Desportivo das Aves
se estreiam na I Divisão da Zona
Norte. A «turma» de Marco Nunes,
que tem o plantel encerrado com
26 jogadores (23 de campo e
três guarda-redes), tem a primei-
ra jornada marcada para o redu-
to do Candal enquanto na ron-
da seguinte recebe no seu espa-
ço o forte Sporting de Braga, an-
tes da recepção à Académica. ||||||

|||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Decorreu na passada segunda-feira,
na sede da Federação Portuguesa de
Futebol, em Lisboa, o sorteio relativo
à II Divisão Nacional, escalão onde
actua o FC Tirsense. A equipa de
Quim Machado - que no último fim-
de-semana perdeu em Bragança, di-
ante dos locais, por 2-1 - abre a pro-
va com a deslocação ao Estádio do
Bessa. E esta é uma situação que ca-
rece de confirmação tendo em conta
o momento dramático que o Boavista
atravessa e que, por falta de verbas,
dificilmente se manterá nos Campeo-
natos Nacionais. Ainda assim, o sor-
teio pôs os «panteras» no arranque

FC Tirsense ainda não sabe se terá adversário

Sorteio da II Divisão ditou deslocação
ao Estádio do Bessa
O FC TIRSENSE JÁ CONHECE O CALENDÁRIO DA II DIVISÃO, ZONA NORTE, QUE ESTA TEMPORADA CONTA COM A
PARTICIPAÇÃO DE 16 EQUIPAS. CERTO, CONTUDO, É QUE OS JESUÍTAS AINDA NÃO SABEM SE VÃO TER ADVERSÁRIO PARA A
PRIMEIRA RONDA, JÁ QUE O SORTEIO DITOU O CONFRONTO COM O BOAVISTA…

da prova (6 de Setembro), seguindo-
se, na segunda jornada a recepção
ao Lousada, uma partida marcada
apenas para o dia 20, já que pelo
meio vai disputar-se uma eliminató-
ria da Taça de Portugal. A terceira ron-
da, marcada para o dia 27, ditou a
viagem dos jesuítas ao reduto do
Aliados, recebendo na seguinte, no
Abel Alves Figueiredo o conjunto de
Valdevez, antes da deslocação a Pare-
des. Entretanto, à sexta jornada, o
Tirsense recebe o vizinho «rival»
Moreirense.

HOJE HÁ JOGO EM SERZEDELO
A menos de um mês do arranque do
Campeonato, Quim Machado conti-

nua a testar os seus jogadores e hoje
ruma ao campo do Serzedelo para
mais um jogo-treino, pelas 18h00,
enquanto no sábado mede forças com
o Fafe, pelas 17h00. Depois dessas
referidas partidas de preparação, os
jesuítas têm mais dois confrontos
agendados: primeiro com o Oliveira

do Bairro (dia 19) e o último, em casa,
com o Joane.

ESCALÕES DE FORMAÇÃO JÁ TRABALHAM
Anteontem, foi a vez dos escalões de
formação do Tirsense regressarem ao
trabalho para preparar a nova tempo-
rada. Juniores, juvenis, iniciados e in-
fantis já dão as primeiras corridas ru-
mam ao sucesso, estando para mais
tarde preparado o regresso das esco-
las, já que se trata do último escalão
a entrar em competição. Recorde-se que
em juniores, os jesuítas estão na I Divi-
são Distrital da AF Porto e vão dispu-
tar a série 2 medindo forças com o
Valonguense na ronda inaugural, mar-
cada para o dia 12 do próximo mês. ||||||

PAREDES - MOREIRENSE

VALDEVEZ - LUSITÂNIA DE LOUROSA

ALIADOS - PADROENSE

LOUSADA - MERELINENSE
BOAVISTA - FC TIRSENSE
VIANENSE - VIZELA

PRIMEIRA JORNADA (6 DE SETEMBRO)

GONDOMAR - RIBEIRÃO
ESPINHO - VIEIRA

No fim-de-emana de 24 a 26 de Ju-
lho, teve lugar em S. João da Madei-
ra, os Campeonatos Nacionais de In-
fantis, última prova do Calendário Na-
cional de Natação Pura desta época
2008/2009. O Ginásio Clube de
Santo Tirso (GCST) fez-se representar
pelos seus atletas João Pedro Barroso
(100 m Livres e 200 m Livres) e Tiago

Sobral Coelho (100 m Bruços, 200
m Bruços, 100 m Mariposa, 200 m
Estilos e 100 m Livres), que tiveram
prestações muito positivas alcançan-
do seis novos Recordes Pessoais em
7 provas individuais. De destacar o
7º lugar do João Pedro Barroso nos
100 m Livres e o 10º lugar do Tiago
Sobral Coelho nos 200 m Bruços.

Apesar do bom nível dos resulta-
dos, importa referir que Tiago Sobral
Coelho teve um problema de saúde
na semana que antecedeu estes Cam-
peonatos e João Pedro Barroso trei-
nou de forma muito limitada, factos
que impossibilitaram ambos os atle-
tas de lutar com outras armas pelos
lugares no pódio. |||||

João Pedro Barroso e Tiago Sobral Coelho nos nacionais de natação

Liga Vitalis
arranca
domingo em
Freamunde
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PARA OS QUE GOSTAM DE MARCAR
PRESENÇA

PARA OS QUE A QUEREM 'TODA'PARA OS QUE GOSTAM DE GUARDAR A
OUTRA METADE COMO TRUNFO

PARA OS ALTIVOSPARA OS QUE SE GOSTAM DE
ESTENDER

PARA A FRONTALIDADE NECESSÁRIA
ÀS OCASIÕES ESPECIAIS

anuncie neste jornal

||||| TEXTO: SÍLVIA SOARES

Depois do descanso de segunda-fei-
ra (único previsto na prova) e depois
de mais uma etapa ontem que pas-
sou pela serra da Cabreira (monta-
nha de 2ª categoria) e terminou em
Fafe, hoje todos os caminhos vão dar
à Sra da Assunção, palco da sexta eta-
pa da 71.ª edição da Volta a Portugal.

O dia de hoje arranca em Barce-
los e tem no destino a subida ao
monte Córdova, mais concretamente
à Sra da Assunção. Um momento que
se pode revelar determinante no que
diz respeito à tabela classificativa e que
engloba um prémio de 2ª categoria.
Amanhã os ciclista sairam da Póvoa
de Varzim com destino a S. João da
Madeira, prevista com chegadas dis-

Monte Córdova pode acolher o vencedor

Volta passa hoje por Santo Tirso
putadas ao sprint. Na sexta-feira, ante-
penúltimo dia da corrida, a prova
partirá de Gondomar e terminará em
Aveiro. Sábado os corredores regres-
sam à Serra da Estrela, com a ligação
entre Oliveira do Bairro e Seia (Tor-
re). No derradeiro dia, o pelotão cor-
rerá um longo contra-relógio, em Viseu.

EXPOSIÇÃO NO ÁTRIO DA CÂMARA
Entretanto, e inserido no âmbito do 71º
Volta a Portugal, a edilidade de Santo
Tirso inaugurou a exposição «A-ses
do Pedal, Santo Tirso na Volta a Portu-
gal em Bicicleta». A mostra está ex-
posta no Átrio da Câmara Municipal
até ao próximo domingo, último dia
da Volta a Portugal, e documenta a
participação do município no aconte-
cimento mais importante do ciclismo

português (através do acolhimento de
sete etapas, realizadas entre 1994 e
2009), e presta-se uma singela ho-
menagem aos ciclistas de Santo Tirso.

Segundo nota de imprensa, divul-
gada pela autarquia, “desde cedo que
o ciclismo granjeou muitos adeptos
no concelho, estando os primeiros re-
gistos da modalidade em Santo Tirso
associados à maior prova da modali-
dade no país: a Volta. Floriano da Sil-
va Moreira (Vila das Aves) e Germano
Ferreira (Santo Tirso) foram os primei-
ros ciclistas locais a tornar-se conhe-
cidos, iniciando uma lista em que se
destacam também os nomes de Joa-
quim de Sá, José Pacheco (na imagem),
vencedor da Volta em 1962, e do
seu colega de equipa no FCP, Ernesto
Coelho. Muitos outros ciclistas en-

grandeceram a lista de gloriosos ases
do pedal, designadamente António
Machado, António Salazar, José Pin-
to e Luís Pacheco”.

Esta evocação é prolongada pela
apresentação da colecção de Soares

dos Reis, numa incursão ao mundo
do ciclismo e da Volta a Portugal, re-
vistando equipas, campeões e as bici-
cletas que ajudaram a fazer desta cor-
rida uma prestigiosa prova de ciclis-
mo internacional. ||||||
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Eu tenho consciência de que estou em choque com muitos dos costumes portugueses. Por exemplo, o costume de não
cumprir as obrigações à risca, o costume de chegar tarde; o costume de se fazerem mal coisas que é suposto fazer bem; o
costume de não ser consciencioso; etc., etc. tudo isto vai das universidades à gestão dos bancos.
VASCO PULIDO VALENTE, EM ENTREVISTA AO JORNAL ‘i’. 7 DE AGOSTO DE 2009

“Devolver um bocado de
democracia à nossa terra”

Nada será modificado por via desta sim-
ples crónica de costumes. Estamos em
período pré-eleitoral. Na escolha dos
candidatos às autárquicas, as decisões
estão tomadas. O desfecho é previsível.

Para início de conversa, devo dizer
que considero o Luís Lopes um homem
de bem. E que admiro a sua capacidade
de serviço cívico, a sua candidatura. Po-
rém, considero que escolheu a compa-
nhia errada, porque o vi numa fotogra-
fia do Entre Margens, lado ao lado com
gente que eu bem conheço.

Mantenho um sagrado respeito pela
pessoa de cada um, mas comento os seus
actos políticos. Sei separar a dimensão
pessoal da dimensão política. Enquanto
pessoas, respeito aqueles que acompa-

Não tenhamos ilusões acerca das elei-
ções que aí vem, porque tudo conti-
nuará como dantes, com a presente
natureza política que temos, nada se
cria, tudo se perde e nada se trans-
forma.

Muitas das vezes dou comigo a
reflectir e a imaginar para que servem
as eleições de quatro em quatro anos,
se ao longo de passados trinta e cin-
co anos da Revolução de Abril que
nos devolveu a liberdade e a demo-
cracia, continuamos a ser repetitivos
até à exaustão na escolha dos nossos
governantes nacionais e locais que,
apesar de reconhecermos e sentirmos
na pele, a ineficácia e a incapacidade
nas desastrosas políticas do desempre-
go, da saúde, do ensino e da justiça,
levadas à prática pelo governo de José
Sócrates PS, com maioria absoluta de
deputados na Assembleia da Repú-
blica, os quais são muito rápidos a
mudar as leis do trabalho, como que,
da noite para o dia, com prejuízo para
quem trabalha, mas, que se recusam
a mudar as leis da justiça, mantendo-
a ao serviço dos ricos e poderosos.

Tendo em conta, a pouca atenção
que os portugueses prestam à vida po-
lítica, fruto de estratégias muito bem
delineadas pelos poderes instalados,
para que assim aconteça, onde as frus-
trações e o desvio de atenções são
práticas correntes, provocadas, que não
acontecem por acaso. Estamos por as-
sim dizer, sob o efeito de uma mons-
truosa máquina de propaganda pré-
via e minuciosamente preparada para
sortir o efeito de anestesia geral pre-
tendida, nestes períodos eleitorais, em
que a comunicação social, com gran-
de destaque para a televisão, tem aqui,
um papel e uma eficácia determinante,
na consumação desta natureza polí-
tica que temos, onde como disse, e
repito, nada se cria, tudo se perde e
nada se transforma.

Vejam algumas candidaturas, que

ESPERANÇA E CONFIANÇA
se apresentam à autarquia da Vila das
Aves, que acabam por exemplificar bem,
pela sua imbecilidade, o que acabo
de dizer.

Candidaturas embora legítimas,
não deixam, pelo menos uma delas,
de se tratar de uma candidatura sur-
realista e contraditória, com propósi-
tos e objectivos já utilizados em ante-
riores actos eleitorais, ou seja, consti-
tuída por banalidades e “slogans”
estereotipados, como “a nossa Vila são
as pessoas” ou “unir para crescer”
quando na realidade o que se preten-
de é dividir para reinar, e uma outra
candidatura, que diz que pretende
“devolver a democracia à Vila das
Aves”, como que por absurdo, na Vila
das Aves não houvesse democracia,
e assim, com a chegada do “suposto”
candidato do PS, regressaria a con-
córdia democrática, à Vila das Aves,
entretanto perdida.

A alegada ausência de democra-
cia na Vila das Aves, descoberta es-
pantosa feita pelo candidato do PS,
pena é, que não a tenha descoberto
noutras paragens, a começar pela
sede do nosso concelho, porque aí
sim, talvez tivesse motivos e razões
de sobra para descobrir o excesso de
mentira, de propaganda, de autoritaris-
mo, do quero, posso e mando, que
se traduz efectivamente na ausência
de democracia.

Atrevo-me a dizer, que de duas
candidaturas apresentadas, por razões
óbvias, tenho sérias dúvidas, em des-
cobrir qual será a verdadeira candi-
datura do PS à Junta de Freguesia de
Vila das Aves.

Por outro lado, como é do conhe-
cimento público e com prejuízo para
as populações, estão os avenses can-
sados de serem os “bombos da fes-
ta”, nas birras, caprichos e despiques
entre o Presidente da Câmara de Santo
Tirso e o Presidente da Junta de Vila
das Aves. |||||||

Atrevo-me a dizer, que de duas
candidaturas apresentadas, por
razões óbvias, tenho sérias dúvidas,
em descobrir qual será a verdadeira
candidatura do PS à Junta de Fre-
guesia de Vila das Aves.

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

nham o Luís na foto do jornal. Mas, po-
liticamente, sei que são incapazes de um
debate frontal, que são desastrosos na
governação e peritos na manipulação.
Por mais que eu tente, não consigo per-
ceber como irá o candidato conseguir
“devolver um bocado de democracia à
nossa terra” (palavras suas) na compa-
nhia desses políticos. “Devolver um bo-
cado de democracia à nossa terra” na
companhia de quem tem procedimen-
tos anti-democráticos? Impossível!

Saberá o candidato que os seus com-
panheiros de fotografia foram capazes
de desprezar os estatutos do seu pró-
prio partido? Saberá da verdade dos fac-
tos, ou acreditará nas patranhas que os
companheiros da fotografia lhe possam

contar? Saberá, por exemplo, que os com-
panheiros de fotografia arrogantemente
recusaram a intervenção política no PS a
muitos avenses verdadeiramente socia-
listas? Saberá que decisões de órgãos
do PS foram por eles desrespeitadas?
Que democratas são esses, que ousam
desprezar as suas próprias leis, quando
não lhes convém que outras vozes se
façam ouvir dentro do partido? Que raio
de conceito de democracia terão eles?
Na companhia de políticos que ousam
ofender regras democráticas, como será
possível “devolver um bocado de de-
mocracia à nossa terra”?

Acredito na boa intenção do candi-
dato, quando apela à “tranquilidade” e
diz pretender a “colaboração entre ins-
tituições”. Mas bastará ver o modo como
os donos do PS se relacionam com um
poder local que não se dobre aos seus
caprichos, para se concluir da impossi-
bilidade de se concretizar esse desidera-
to. Já são muitos mandatos de “diálo-
gos de surdos”. Por isso, não acredito
que te deixem “devolver um bocado de
democracia à nossa terra”. Nem que seja
um pequeno “bocado”!

Acredito no Luís, quando diz: “Va-
mos tentar fazer com que as pessoas di-
gam o que pensam e o que querem fa-
zer, tudo para bem de Vila das Aves”. E
não duvido da sua franqueza, quando
alude à suposta dificuldade de as pes-
soas se fazerem ouvir na freguesia. É
verdade, Luís, a nossa freguesia foi as-
saltada pela intolerância. Uma intolerân-
cia semeada, ao longo dos últimos anos
por atitudes de prepotência política vin-
da do partido que vais representar nas
próximas eleições. Será que não vês? Que
estranha cegueira se apossou das nos-
sas gentes!

Habituei-me a ver na família do Luís
a honestidade, a seriedade. Por isso me
desgosta vê-lo em tão má companhia po-
lítica. Qualquer que seja o resultado das
próximas eleições, se o PS continuar igual
àquilo que tem sido nos últimos tempos,
nada irá mudar. Lamento que pessoas
sérias como o Luís, o Pereira, o Carlos e
outros avenses estejam envolvidos numa
farsa sem fim à vista. Custa ver tanta ma-
nipulação, tanto faz-de-conta. |||||||

JOSÉ PACHECO

É verdade, Luís, a nossa freguesia foi
assaltada pela intolerância. Uma
intolerância semeada, ao longo dos
últimos anos por atitudes de
prepotência política vinda do partido
que vais representar nas próximas
eleições. Será que não vês?

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios
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Venho por este meio partilhar con-
vosco a minha felicidade pelo início
das obras do lar, centro de dia, cre-
che e apoio domiciliário da Asstir
(Associação de Solidariedade Soci-
al de S. Tiago de Rebordões). Tomo
também a liberdade de convidar to-
dos vós a “passarem por cá” e ver as
obras desta nova instituição rebor-
doense, no lugar do Loureiro, sita
na Rua de S. Bento.

Esta obra é para a nossa vila um
grande valor e por isso mesmo um
exemplo para as pessoas que nunca
acreditaram e que muito mal disse-
ram desta direcção, é exemplo tam-
bém para os que nada fizeram, mui-
to pelo contrário, tentaram sempre,
com as suas criticas destruir a espe-
rança de quem trabalhava.

Para todos os que de alguma for-
ma ajudaram ou contribuiriam com
a sua boa vontade para o desenvol-
vimento desta obra, o meu muito
obrigado. Aproveito também a
oportunidade para dar os parabéns a
toda a direcção em especial ao Sr. Engº
Victor Maurício, uma pessoa forte
nesta obra. ||||| TEXTEXTEXTEXTEXTTTTTOOOOO     DEVIDDEVIDDEVIDDEVIDDEVIDAMENTEAMENTEAMENTEAMENTEAMENTE

ASS INADOASSINADOASSINADOASSINADOASSINADO

Sem estar contra as festas de São
Bento, até porque as tenho como as
grandes festas de Santo Tirso e do
Concelho, quero aqui publicamente
exprimir a minha revolta apenas pelo
local onde se realizam.

Poderia até escrever em nome de
muitas pessoas, mas vou limitar-me
a fazê-lo em meu só nome.

Quando as festas de São Bento
começaram a realizar-se no recinto
da feira, foi com a promessa feita em
Assembleia da Câmara que seria um
local provisório. Pergunto: Provisório
por quantos anos?

As entidades competentes (Câ-
mara Municipal) deviam de reco-
nhecer o quanto estas festas, neste
local são incomodativas pelo ruído
próprio que emitem… São os carros-
séis as barracas de música, os varia-
dos divertimentos, etc.

Pelo que sei, existe licença da Câ-
mara para permissão de ruído até
ás 02h00 da manhã. Mas, o ruído
estende-se até bem mais tarde.

Existem na Cidade (arredores)
vários locais onde se podem reali-
zar sem incomodar as pessoas, cabe
logicamente à Câmara encontrar o
local mais apropriado.

Aqui no recinto da feira, os ha-
bitantes não precisam de sair de casa
para ir a festa, porque a festa entre-
lhes em casa.

Agora pergunto as entidades

O lado mau das
festas de São Bento

competentes se acham justo que uma
pessoa como eu, de idade avança-
da, tenha que durante duas ou três
noites de suportar todo o ruído e
aguentar quase sem dormir?

  Sejam sensíveis, sejam compre-
ensíveis e imaginem-se vivendo junto
ao recinto da feira, a suportar com
todo o barulho que das festas advém
até altas horas da madrugada?
  Mais: sejam também prudentes
num outro local que venham a de-
signar para a realização das festas,
porque o que eu não quero para
mim, também não desejo para os
outros.

E vocês entidades competentes,
devem de pensar de igual modo; Não
dar aos outros o que não querem
para vocês. ||||| ELISABETEELISABETEELISABETEELISABETEELISABETE     PEREIRAPEREIRAPEREIRAPEREIRAPEREIRA

O lar de Rebordões

O ano de 2009 é um ano de várias
eleições!... Depois do teste eleitoral
para o parlamento europeu, vêm aí
as legislativas e as autárquicas.

Os diversos partidos já andam nu-
ma “roda viva...” para apresentar os seus
programas eleitorais e respectivos can-
didatos. E, como sempre em vésperas
de eleições, o governo pinta um qua-
dro “cor-de-rosa” do país, faz um chor-
rilho de vantajosas propostas de últi-
ma hora e oferece paraísos sociais... a
pôr em prática a médio prazo. Tudo
isso a troco de votos, que serão a “cata-
pulta” que os irão projectar para a ca-
deira do poder. Uma vez lá instala-
dos, voltam a pintar o “quadro de ne-
gro” e reiniciam o ciclo vicioso de uma
política de incumprimento, falsidade
e opressão para com aos mais desfa-
vorecidos. (...). Em termos de eleições
autárquicas o método de “caça ao
voto” é semelhante. (...).

Autárquicas no Concelho de Santo
Tirso: Mais uma vez Castro Fernandes
é o candidato do PS à Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, e tem, como ad-
versário político mais directo, pela
segunda vez consecutiva, João Abreu
do  PSD. Será, como se vai constan-
do... um combate renhido entre esses
dois protagonistas? Pelo menos reina
uma animada  expectativa. Por todo
o concelho há diferentes opiniões em
relação à gestão do atual executivo
tirsense. Uns contentes, outros des-
contentes. Castro Fernandes diz que
tem “obra feita”! João Abreu garante
que é capaz de fazer mais e melhor!
No que a Vila das Aves diz respeito,
muito mais podia e devia ter sido fei-
to ao longo de vários mandatos soci-
alistas. O povo avense bem o merece!
O que a Câmara vai fazendo... é, de
um modo geral, com eleições à vista.
Se é verdade que, aos olhos de al-
guns “brilham” as obras feitas de últi-
ma hora, não é menos verdade que,
na memória de muitos avenses, es-
tão bem vivas as promessas feitas
desde há muitos anos e ainda não
foram cumpridas. (...).

Outro pormenor, negativo,  que
vai criando raízes e ensombrando a
história política desta terra, é o mau
relacionamento político-institucional,
de há vários anos a esta parte, entre
os dois presidentes: - Câmara de San-
to Tirso e Junta de Vila das Aves. Não
me arrogo a dizer qual dos dois é
mais culpado, mas tenho o dever de
realçar que, são já três os presidentes
de junta avenses com os quais Cas-
tro Fernandes não teve bom relacio-
namento político-institucional. Dos

Eleições à vista!
três - dois são socialistas  e todos eles
receberam legitimidade para gerir os
destino da nossa terra, através de
expressivas maiorias absolutas!

A gestão da Junta Avense e Assem-
bleia de Freguesia. Quem assistiu com
assiduidade às assembleias de fregue-
sia, ao longo deste mandato, foi co-
nhecendo as dificuldades que o exe-
cutivo teve que vencer para gerir os
interesses na nossa vila. Para além das
dificuldades financeiras (parcos os seus
recursos e raras e “esmifradas” as aju-
das da Câmara) o executivo teve ain-
da que lidar (e se resignar) com uma
política de desgaste e de humilhação...
que lhe foi sendo imposta, apesar de
representar a freguesia com uma legiti-
midade expressa pela maioria do povo
avense. São raríssimas e condenáveis
estas atitudes que, no mínimo, raiam
a prepotência, a retrogressão e a in-
dignidade. Como avense nato, deixo
aqui o meu grito de indignação!

Apesar de humilhado..., este dinâ-
mico e brioso executivo avense, ain-
da conseguiu fazer pequenas (gran-
des obras) com as “migalhas” que pou-
pou ao longo do mandato. Vence-
ram, portanto, a batalha da razão!

As assembleias de freguesia de
Vila das Aves foram, na maioria das
vezes, frequentadas por muito públi-
co. Público que gosta de participar na
vida política local, ouvir e opinar so-
bre os anseios e necessidades da sua
terra. Mas nem todos souberam com-
portar-se como deviam... durante as
respectivas sessões: - Assistir em si-
lêncio. Compreende-se, em parte, al-
guma reacção mais enérgica do pú-
blico, se tivermos em conta a atitude
de alguns deputados (dois ou três,
sempre os mesmos), que outra coisa
não souberam fazer ao longo do man-
dato que não fosse contestar sistema-
ticamente... e desestabilizar o bom am-
biente das sessões. Depois, intoleran-
tes, intocáveis e perfeccionistas, (ah!
ah!) não hesitavam em responsabili-
zar a Presidente da Assembleia, com
acusações balofas, para tentarem acin-
zentar a sua comprovada e briosa com-
petência ao longo do mandato. Mas
quando a verdade paira à superfície,
não há parasita que a destrua.

Aproximam-se novas eleições para
a AM, e AF. Os seus candidatos já
foram seleccionados pelos respectivos
partidos políticos. Falta a escolha do
povo. A sua soberania, como sempre,
há-de impor-se com justiça. Haja con-
fiança. ||||| (ARMINDOARMINDOARMINDOARMINDOARMINDO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES versão inte-
gral deste texto em www.jornal-entre-
margens.blogspot.com)

ENVIE-NOS AS SUAS CARTAS PARA O
APARTADO 19 -4796-908 VILA DAS
AVES, OU PELO SEGUINTE ENDEREÇO
ELECTRÓNICO,
ENTREMARGENS@MAIL.TELEPAC.PT

CARTAS AO DIRECTOR

Cartas ao director
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AUTARQUIA TROFENSE ASSINOU NO PASSADO MÊS DE JULHO UM NOVO PROTOCOLO COM
A HELPHONE NO SENTIDO DE INSTALAR MAIS 20 APARELHOS NO CONCELHO.

A Câmara Municipal da Trofa aderiu
ao programa de teleassistência domi-
ciliária permanente que responde a
qualquer situação de emergência,
devido a um sistema de comunica-
ção rápido e seguro, através de um
intercomunicador ligado 24 horas
por dia, todos os dias do ano.

A autarquia trofense inaugurou o
serviço de Teleassistência Domiciliária,
em Outubro de 2004, com a Empre-
sa de Tecnologias de Comunicação,
Helpphone, com 60 aparelhos, dos
quais se encontram 29 instalados na
freguesia de S. Martinho de Bougado,
nove na freguesia de Santiago de
Bougado, sete em S. Mamede do
Coronado, quatro na freguesia de S.
Romão, três no Muro, outros tantos
em Guidões, um em Covelas e qua-
tro em Alvarelhos. Dado o sucesso
desta medida a autarquia trofense
assinou no passado mês de Julho um
novo protocolo com a Helphone no

Trofa alarga programa de
teleassistência domiciliária

sentido de instalar mais 20 apare-
lhos no concelho.

Este sistema funciona através da
instalação de um intercomunicador
ligado ao telefone (linha azul), que é
activado através de um botão de con-
trolo remoto colocado num relógio de
pulso ou colar. Assim, perante situa-
ções de emergência, agravamento de
saúde, avarias domésticas, segurança
ou simples solidão, basta apertar o
controlo remoto, caso sinta necessi-
dade de ajuda, fora de casa poderá,
mediante um número fixo, ligar atra-
vés de qualquer telefone fixo ou móvel.

Este serviço tem como principal
objectivo, o apoio urgente nos casos
de emergência a pessoas com mais
de 65 anos, que vivam sós, em zo-
nas isoladas, acamadas, deficientes
físicos dependentes de terceiros, pes-
soas com doenças que possam por
em risco a vida do utente: cardíacos,
diabéticos, doenças renais. ||||||||

CONCERTO DE PEDRO ABRUNHOSA REALIZA-SE
AMANHÃ, QUINTA-FEIRA, NO ESPAÇO MULTIUSOS

Até à próxima sexta-feira, decorrem
em Vizela as Festas da Cidade. A
iniciativa teve início a 8 de Agosto,
mas a esta data ainda são muitos
os argumentos para participar nes-
tas festividades.

Do programa previsto para esta
noite, destaque para a actuação da
Orquestra Ligeira da Sociedade Fi-
larmónica Vizelense no Espaço
Multiusos, a partir das 22 horas.
Amanha, quinta-feira, no mesmo
espaço e à mesma hora, oportuni-
dade para assistir ao concerto do

A Câmara Municipal da Trofa está a
organizar, mais uma edição, do Acam-
pamento Juvenil em Espanha, propor-
cionando aos jovens trofenses um
início de ano lectivo diferente. Assim,
a autarquia promove este acampamen-
to de 31 de Agosto a 7 de Setembro
em Granga Escuela El Kiriko – Cen-
tro de Educação Ambiental, em Forne-
los de Monte, Pontevedra, Espanha.

Inserido no projecto “VI Aventura
Juvenil”, a Câmara Municipal procura
promover a ocupação saudável dos
tempos livres, potenciar o desenvolvi-
mento de competências pessoais e
sociais, bem como fomentar as rela-
ções interpessoais.

Durante uma semana os jovens
trofenses terão a oportunidade de pra-

ticar desportos aquáticos, desportos
colectivos, jogos de orientação, des-
portos radicais, trilhos ambientais,
canoagem, jogos tradicionais, jogos
nocturnos. Terão ainda à sua dispo-
sição uma quinta pedagógica, biblio-
teca e ludoteca, ateliers temáticos e
participarão, ainda, em festas temáticas.
Todas as actividades serão acompa-
nhadas e supervisionadas por monito-
res especializados no trabalho com
crianças e jovens.

A autarquia trofense, além de pla-
near todas estas actividades de en-
tretenimento, faculta o transporte, ga-
rante acompanhamento de monitores
especializados, bem como um seguro
de responsabilidade civil. O espaço
onde decorrerá o acampamento está

equipado com cozinha, refeitório, bal-
neários, enfermaria, lavandaria, alber-
gues, biblioteca e ludoteca, sala de
convívio, espaço de jogos, piscina ex-
terior, praia fluvial, hortas biológicas,
quinta pedagógica e proporciona tam-
bém vários percursos pedestres.

Os interessados em participar neste
aventura juvenil devem inscrever-se
até ao próximo dia 17 de Agosto na
Câmara Municipal da Trofa, Divisão
de Desporto e Juventude. As inscri-
ções são limitadas, ao máximo de 50
participantes, e no valor de 160 euros,
onde está incluindo o alojamento, o
transporte, a alimentação, o acompa-
nhamento técnico, o seguro, um pro-
grama diversos de actividades e o
material das actividades. |||||||

Câmara da Trofa leva jovens trofenses
a acampamento a Espanha

musico portuense Pedro Abrunhosa.
Na sexta, no fecho das Festas da
Cidade, realiza-se, também a partir
das 22 horas, o     Cortejo “Vizela dos
Tempos Idos”. O desfile inicia-se na
Rua da Saudade, segue depois pela
Rua Francisco Freitas Ribeiro de Fa-
ria, Rua Dr. Abílio Torres, Rua Dr.
Bráulio Caldas, Rua Fórum Vizela e
Rotunda da GNR. Às 00h30, o
culminar de mais uma edição das
festas da cidade faz-se com uma
grandiosa Sessão de Fogo de Artifi-
cio no Jardim Manuel Faria. |||||

A cidade de Famalicão acolheu as
gravações da nova série da RTP “Um
Lugar Para Viver”. Constituída por
um elenco com actores como Ana
Bustorff, Carla Andrino, João Lagar-
to, Rui Mendes e a estreante Isabel
Figueira a nova série é gravada pela
Plano 6, produtora que foi respon-
sável pela série “Equador”.

Ainda sem data de estreia, a
série tem previstos treze episódios
e irá percorrer diversas localidades
do país. Em Vila Nova de Famalicão,
as gravações percorreram diversos
locais emblemáticos do concelho,
desde a zona envolvente à Casa-
Museu Camilo Castelo Branco, em
S. Miguel de Seide, à Praça D. Maria
II e envolvente à Cupertino de
Miranda, no centro da cidade.

A produção contou com o apoio
da Câmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão, uma vez que se trata

de “uma excelente oportunidade
para promover o concelho”, como
salienta o presidente do município
Armindo Costa. De acordo com o
autarca, “através do enredo da his-
tória, o público fica a conhecer al-
guns dos marcos históricos e dos
pontos turísticos no nosso conce-
lho, projectando Famalicão a nível
turístico, cultural e patrimonial”.

A série conta a história de uma
família de emigrantes portugueses
que regressa de França ao fim de
trinta anos para recomeçar a vida
em Portugal. Desiludidos com a vida
nos arredores de Paris, Gustavo e
Deolinda (nos seus 50 anos) e a
irmã de Gustavo, Rosário (40 e tais),
mãe solteira com uma filha de 18
anos, Marie, imaginam um Portugal
paradisíaco em que possam viver
em paz e fugir a alguns problemas
da vida em França. |||||

Famalicão acolheu
gravações de
nova série da RTP
“UM LUGAR PARA VIVER” É O TÍTULO DA SÉRIE
AINDA SEM DATA DE EXIBIÇÃO

Pedro Abrunhosa nas
festas da cidade de Vizela

Cinco novas piscinas municipais em Guimarães
Guimarães deu a conhecer os projectos de cinco novas piscinas de que o concelho e os vimaranenses vão
passar a dispor. As cinco novas piscinas serão implantadas nas vilas de Moreira de Cónegos, Serzedelo, Ronfe,
Lordelo e S. Torcato e aumentarão para nove o número total de piscinas municipais.

Entrevistas * vídeos * fotogalerias *
tudo sobre o ST Culterra em
www.jornal-entre-margens.blogspot.com
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TOURO 21/4 A 20/5
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CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO EMPREGO
Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031
SOS SIDA..... 800201040

LEÃO 22/7 A 22/8

VIRGEM 23/8 A 22/9

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

BALANÇA 23/9 A 22/10

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Carta Dominante: 8 de Copas, signi-
fica Concretização, Felicidade. Amor:
Grandes surpresas românticas. Que
os seus desejos se realizem! Saúde:
Tendência para excessos, modere os
seus impulsos. Dinheiro: Evite os con-
flitos no local de trabalho. Cristal Pro-
tector: A Água – Marinha ajuda a
canalizar a força e o desejo e a
orientá-la para o seu sucesso. Núme-
ro da Sorte: 44
*
Carta Dominante: O Julgamento, que
significa Novo Ciclo de Vida. Amor:
Forte poder de conquista e habilida-
des de retórica vão dar-lhe a possibi-
lidade de conseguir o que deseja.
Que os seus desejos se realizem! Saú-
de: Energia em alta e pensamentos
positivos são os seus fortes aliados.
Dinheiro: Requer-se mais diplomacia
no local de trabalho para poder ob-
ter o que mais deseja. Número da
Sorte: 20

Carta Dominante: Valete de Paus, que
significa Amigo, Notícias Inesperadas.
Amor: Não descarregue nas pessoas
de quem mais gosta a sua má dispo-
sição. Tanto a tristeza como a alegria
são hábitos que pode educar, cabe-
lhe a si escolher. Saúde: Prováveis
enxaquecas. Dinheiro: Os investimen-
tos estão favorecidos.Cristal Protector:
Quartzo Rosa, que ajuda a atingir a
harmonia entre os indivíduos, a for-
talecer a imaginação e a confiança
em si próprio. Número da Sorte: 33
*
Carta Dominante: O Dependurado,
que significa Sacrifício. Amor: Tendên-
cia para a dispersão e a tristeza. Quan-
do a tristeza bate à sua porta, peça ao
seu Anjo da Guarda que a mande
embora. Saúde: O seu sistema nervo-
so está muito sensível, e isso causa-
lhe grandes oscilações de humor.
Dinheiro: Pequenos lucros em novos
investimentos. Número da Sorte: 12

GÉMEOS 21/5 A 20/6

Carta Dominante: O Imperador, que
significa Concretização. Amor: Pode-
rá surgir um mal entendido, mas com
calma tudo se resolve. Seja honesto
consigo próprio, não tenha receio de
reconhecer os seus erros e traçar

novas rotas de vida. Saúde: Este será
um período de paz, aproveite para
descansar. Dinheiro: Momento pou-
co favorável para grandes investimen-
tos. Cristal Protector: Ágata de Fogo,
ajuda na cura dos problemas de vi-
são e a fortalecer o coração. Número
da Sorte: 4
*
Carta Dominante: 2 de Ouros, que
significa Dificuldade, Indolência.
Amor: Período de tranquilidade em
que a família requer toda a sua aten-
ção e cuidado. Seja paciente e com-
preensivo com as pessoas que vivem
a seu lado! Saúde: Uma onda de ener-
gia positiva está a dar um novo vigor
à sua vida. Dinheiro: Entrada de no-
vos recursos, que trarão novo fôlego
à sua vida. Número da Sorte: 66

Carta Dominante: 8 de Espadas, que
significa. Amor: Poderá sofrer uma
grande decepção. Não faça nada sem
pensar, pois alguns actos são precipi-
tados. Saúde: As preocupações vão
provocar-lhe dores de cabeça e mal-
estar geral. Não se deixe vencer pelo
pessimismo. Dinheiro: É importante
controlar os gastos e prevenir-se con-
tra a influência de colegas no seu
local de trabalho. Cristal Protector:
Citrino, ajuda a atrair os bens materi-
ais e na realização de bons negócios.
Número da Sorte: 58
*
Carta Dominante: 7 de Copas, que
significa Sonhos Premonitórios. Amor:
dinamismo e confiança serão ajudas
importantes no campo sentimental
esta semana. Plante hoje sementes de
optimismo, amor e paz. Verá que com
esta atitude irá colher mais tarde os
frutos da alegria. Saúde: O sistema
renal está muito sensível esta sema-
na, beba muitos líquidos e ingira ali-
mentos como o kiwi, que evitam a
prisão de ventre. Dinheiro: As suas
economias estão a decair, deve con-
ter-se mais pois de contrário vai ter
um pequeno desfalque nas suas pou-
panças. Número da Sorte: 43

Carta Dominante: Cavaleiro de Paus,
que significa Viagem, Mudança. Amor:
Cuidado com os falsos amigos, cui-
de do seu amor. Não tenha medo de
se apaixonar. Saúde: Tendência para

dores nas pernas. Dinheiro: Pode ago-
ra comprar aquele objecto de que tan-
to gosta. Cristal Protector: Jaspe, ajuda
na compreensão. Número da Sorte:
34
*
Carta Dominante: O Diabo, que sig-
nifica Energias Negativas. Amor: O seu
companheiro vai dar-lhe provas do
grande afecto que sente por si. Que
a sua alma seja bela e transparente!
Saúde: Tenha atenção pois poderá
sentir tonturas e quebras de tensão.
Dinheiro: Ser-lhe-á exigido um maior
empenho a nível profissional.
Número da Sorte: 15

Carta Dominante: Ás de Paus, que sig-
nifica Energia, Iniciativa. Amor: A pai-
xão está no ar, prepare-se pois o
Cupido pode andar a trás de si. Que
os seus desejos se realizem! Saúde:
Uma nova fase da sua vida vai surgir.
Dinheiro: Tenha cuidado com as de-
cisões a longo prazo que toma no
seu campo financeiro. Cristal Protec-
tor: Ágata-de-Água, ajuda na cura
espiritual e psicológica.Número da
Sorte: 23
*
Carta Dominante: 2 de Espadas, que
significa Afeição, Falsidade. Amor: Irá
surgir uma boa surpresa. Que o seu
sorriso ilumine todos em seu redor!
Saúde: Está na altura de ir ao dentis-
ta. Dinheiro: Não tome por certo aqui-
lo que para já é só promessa. Núme-
ro da Sorte: 52

Carta Dominante: 5 de Copas. Amor:
Bom momento para iniciar um relaci-
onamento ou dar à sua relação uma
nova intensidade. Não discuta por
tudo e por nada, controle a sua
impulsividade. Saúde: Cuidado com
as vias respiratórias, um resfriado li-
geiro pode tornar-se algo muito mais
grave. Dinheiro: Pequenas perdas fi-
nanceiras com as quais não se deve
preocupar, ninguém é perfeito! Cristal
Protector: Madeira Petrificada, ajuda na
resistência física e intelectual, que tanta
falta lhe fazem. Número da Sorte: 41
*
Carta Dominante: 3 de Ouros, que
significa Poder. Amor: Não deixe que
a rotina tome conta da sua relação e
use de criatividade. O seu bem-estar
depende da forma como encara os
problemas. Saúde: Não coma dema-
siados doces, pois isso só o prejudi-
ca. Dinheiro: Deixe de ser demasiado
materialista e pense mais no seu dia
a dia. Número da Sorte: 67

Carta Dominante: Cavaleiro de Co-
pas. Amor: Deve ter cuidado pois a
sua necessidade de sedução leva-o
muitas vezes à infidelidade. Seja pru-
dente! Saúde: Problemas de estôma-
go e dificuldades digestivas chama-
rão a sua atenção. Dinheiro: É impor-
tante que esteja atento para que não
o apanhem desprevenido no local de
trabalho. Cristal Protector: Hematite,
ajuda no aumento da vitalidade e a
atrair a boa sorte nos negócios.
*
Carta Dominante: 4 de Copas, que
significa Desgosto. Amor: As intrigas
e as más-línguas estão presentes na
sua vida, mas mostre que é superior
a tudo isso. Você merece ser feliz! Saú-
de: Poderá andar com a garganta um

pouco irritada. Dinheiro: Não gaste
mais do que aquilo que realmente
pode, não se esqueça das contas que
tem por pagar. Número da Sorte: 40

Carta Dominante: O Diabo, que sig-
nifica Energias Negativas. Amor: Es-
tes próximos dias são muito
mportantes para si, aproveite-os. Po-
derá sentir que neste momento o seu
amor não é correspondido, mas não
se preocupe, pois é só uma fase pas-
sageira. Saúde: Vá ao ginásio com os
amigos. Dinheiro: A sorte está do seu
lado, é uma boa altura para aventu-
ras. Cristal Protector: Lápis-lazúli, aju-
da no aumento da inspiração e no
relaxamento. Número da Sorte: 15
*
Carta Dominante: Valete de Copas, que
significa Lealdade, Reflexão. Amor:
Não seja tão casmurro e desculpe um
amigo, pois ele gosta muito de si. A
Realização vem do balanço entre o
dar e o receber. Saúde: Cuide da sua
saúde espiritual. Dinheiro: Não deixe
que a sua conta bancária fique com
saldo negativo, seja prudente.
Número da Sorte: 47

Carta Dominante: A Roda da Fortu-
na, que significa Sorte. Amor: O ego-
ísmo é um aspecto da sua personali-
dade que deveria tentar eliminar. Al-
gumas discussões poderão surgir na
sua relação, tente resolver as coisas
com calma. Saúde: Procure com mai-
or frequência o seu dentista. Dinhei-
ro: Pense bem antes de gastar grande
parte das suas economias. Cristal Pro-
tector: Pedra da Lua, ajuda a afastar o
stress. Número da Sorte: 10.
*
Carta Dominante: 10 de Paus, que
significa Sucessos Temporários. Amor:
Não entre em depressão pois tudo
na vida tem uma solução e mais cedo
ou mais tarde verá o seu problema
resolvido. A confiança é a grande
força da vida! Saúde: Estará com o
sistema nervoso descontrolado. Di-
nheiro: Tudo estará dentro da nor-
malidade neste campo. Número da
Sorte: 32

Carta Dominante: O Mundo, que sig-
nifica Fertilidade. Amor: Área senti-
mental favorecida. Faça projectos para
o futuro. Não deixe que a saudade
tome conta do seu coração e vá em
busca da pessoa que ama. Saúde: Po-
derão ocorrer pequenos acidentes.
Mantenha-se alerta. Dinheiro: Não
arrisque. Cristal Protector: Quartzo
Rosa, ajuda a atrair o amor verdadei-
ro e na resolução de problemas
afectivos Número da Sorte: 21
*
Carta Dominante: 7 de Ouros, que
significa Trabalho. Amor: Conseguirá
aproximar-se de si e isso fará com
que os outros se aproximem também
de si e o façam verdadeiramente feliz.
Que o Amor seja uma constante na
sua vida! Saúde: A sua saúde será o
espelho das suas emoções. Dinheiro:
Período favorável. Número da Sorte:
71

Carta Dominante: 5 de Ouros, que
significa Perda e Falha. Amor: Decida-
se pelo que for melhor para si. Deve

ter mais confiança na pessoa que está
a seu lado, deixe os ciúmes de lado.
Saúde: Cuidado com as quedas.
Dinheiro: Não se envolva num novo
empréstimo. Cristal Protector: Pedra do
Sol, ajuda a conferir coragem, ener-
gia e poder. Número da Sorte: 69
*
Carta Dominante: Rei de Paus, que
significa Força, Coragem e Justiça.
Amor: Seja o seu melhor amigo, e o
amor florescerá! A sua felicidade de-
pende de si! Saúde: Cuide mais do
seu corpo. Dinheiro: Preste mais aten-
ção ao seu saldo bancário não deixe
que este baixe. Número da Sorte: 36

SEGUNDA QUINZENA  DE AGOSTO ESEGUNDA QUINZENA  DE AGOSTO ESEGUNDA QUINZENA  DE AGOSTO ESEGUNDA QUINZENA  DE AGOSTO ESEGUNDA QUINZENA  DE AGOSTO E
PRIMEIRA SETEMBROPRIMEIRA SETEMBROPRIMEIRA SETEMBROPRIMEIRA SETEMBROPRIMEIRA SETEMBRO
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

receita

sudoko

||||| COLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃO     DEDEDEDEDE     JPJPJPJPJP

anedota

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
Qualquer serviço doméstico ou

tomar conta de crianças ou idosos
Contactar: 915 275 339

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
de oficial electricista da zona de

Vila das Aves ou arredores, c/ carta
de condução.

Contactar: 915 009 636

Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela do

Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Agosto foi o nosso estimado assi-
nante,  Externato Delfim Ferreira (aos seus
representantes), de Rib d’Ave.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta1ª saída  de  Agosto foi o nosso
estimado assinante, Alcidio Azevedo Martins,
residente na Alemanha.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
a tomar conta de crianças e pessoas

idosas (c/ experiência)
Contactar: 965417029

SELECIONAMOS
C/ OU S/ EXPERIÊN-

CIA
111110 CO0 CO0 CO0 CO0 COMERMERMERMERMERCIAIS (M/F)CIAIS (M/F)CIAIS (M/F)CIAIS (M/F)CIAIS (M/F)

OFERECEOFERECEOFERECEOFERECEOFERECE: Formação e Apoio,
Integração em Equipa Dinâmica, Pos-
sibilidade ascensão carreira, Gan-
hos acima da média
(+-2100Euros mês)

Marcação Entrevistas: 914 528 843

Três novos empregados temporários
tinham de vender mais Bíblias em três
semanas para conseguirem o traba-
lho definitivo.
Na 1ª semana o Inglês vendeu 5, o
Francês vendeu 9 e o Português
(gago) vendeu 25.
Na 2ª. semana o Inglês vendeu 15,
o Francês vendeu 25 e o Português
(gago) vendeu 67
Na 3ª. semana o Inglês vendeu 25,
o Francês vendeu 42 e o Português
(gago) vendeu 159
Toda a gente pasmada por o vende-
dor português gago ter vendido mais
Bíblias.
O chefe pergunta-lhe:
- Diga-me qual é o seu segredo para
vender tantas Bíblias?
- É fácil. Eu cheeeeego às caaaaasas
e diiiiigo queeeeeer commmmmmprar
uma bíblia ou queeeeer que euuuuu
lha leeeeeia.

Ingredientes: 6 postas de bacalhau demo-
lhado, 1 cabeça de alhos, 3 dl +/- azeite
Coloque o bacalhau num tabuleiro
de barro, regue com o azeite. Por cima
espalhe os dentes de alho descasca-
dos e cortados em rodelas. Leve a
assar em forno médio e aumente a
temperatura quando o bacalhau co-
meçar a abrir lascas. Vá regando de
vez em quando com o azeite e deixe
assar até o bacalhau estar dourado.
Retire o bacalhau do forno e sirva-o
de imediato. Acompanhe com azei-
tonas, salada de alface e arroz frito
de feijão

O mundo não está ameaçado pelas
más pessoas, mas sim por aqueles que
permitem a maldade. ||||| ALBERT EINSTEIN

INSOLINSOLINSOLINSOLINSOLVÊNCIAVÊNCIAVÊNCIAVÊNCIAVÊNCIA “Sampaio, F “Sampaio, F “Sampaio, F “Sampaio, F “Sampaio, Ferrerrerrerrerreireireireireira & Cª, Lda”a & Cª, Lda”a & Cª, Lda”a & Cª, Lda”a & Cª, Lda”

pensamento

Bacalhau Assado
com Alhos

(soluções no próximo número)

Solução dos números anteriores (420/419)

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Pessoa interna (dia e noite) para
cozinhar e trabalhos domésticos
para casa com uma senhora só.

Contactar: 252 942 487

Ouvida a Comissão de Credores, pro-
ceder-se à venda, no processo de
insolvência nº 1414/05.5TJVNF do
4º Juízo Cível do Tribunal Judicial
de Vila Nova de Famalicão, do imó-
vel a que correspondem as “TTTTTermasermasermasermasermas
do Amieiro Galegodo Amieiro Galegodo Amieiro Galegodo Amieiro Galegodo Amieiro Galego”.
O Administrador da Insolvência, atéatéatéatéaté
9 de Setembro de 20099 de Setembro de 20099 de Setembro de 20099 de Setembro de 20099 de Setembro de 2009, facul-
tará os termos e condições da ven-
da a quem o solicitar bem como mos-
trará o imóvel a quem o pretender
examinar, através de marcação pré-
via. Os termos e condições da ven-
da estão disponíveis para consulta
em:

http://www.nunooliveiradasilva.pthttp://www.nunooliveiradasilva.pthttp://www.nunooliveiradasilva.pthttp://www.nunooliveiradasilva.pthttp://www.nunooliveiradasilva.pt
Local, dia e hora para a abertura das
propostas: 4º Juízo Cível do Tribu-
nal Judicial de Vila Nova de
Famalicão, pelas 111111 hor1 hor1 hor1 hor1 horas do diaas do diaas do diaas do diaas do dia
111110 de Setembr0 de Setembr0 de Setembr0 de Setembr0 de Setembro de 2009o de 2009o de 2009o de 2009o de 2009

Administrador da InsolvênciaAdministrador da InsolvênciaAdministrador da InsolvênciaAdministrador da InsolvênciaAdministrador da Insolvência: Dr. Nuno
Oliveira da Silva | Quinta do Agrelo | Rua
do Agrelo, 236 | 4770-831 Castelões VNF
Contactos para informaçõesContactos para informaçõesContactos para informaçõesContactos para informaçõesContactos para informações: Telefone/Fax:
252 921 115 | Telemóvel: 919 533 482 | E-
mail: geral@nunooliveiradasilva.pt | http:/
/www.nunooliveiradasilva.pt

Realizou-se no passado dia 10 de
Junho o habitual encontro anual de
confraternização e convívio, dos anti-
gos colegas de escola e alunos da
Professora D. Maria da Glória Alves
(já falecida). E há 22 anos consecu-

tivos que estes antigos colegas de es-
tudo, e depois amigos, se reúnem para
recordarem os momentos de infân-
cia, as traquinices de miúdos de es-
cola entre 1954 e 1958. Fizeram-no
na maior parte das vezes com a com-

panhia paciente e bem humorada da
Professora, “a Garota”, como era res-
peitosamente conhecida. Continuam
a fazê-lo, agora apenas com a sua
recordação.

Este encontro teve as também ha-
bituais actividades: recordação e ho-
menagem aos falecidos, (visita ao ce-
mitério local e deposição de uma vela
na campa dos ex-colegas e da pro-
fessora) almoço partilhado e tarde re-
creativa que decorreram nas instala-
ções do Lar da Tranquilidade.

De realçar a dedicação do Domin-
gos Pereira e também do Albino Pe-
reira na organização destes encon-
tros e a assiduidade dos que conti-
nuam ano após ano a comparecer,
trazendo os familiares mais chegados
para também eles comparticiparem, per-
mitindo assim manter através do tem-
po, um salutar convívio e uma amiza-
de iniciada nos bancos da escola pri-
mária. ||||| JM

22º Encontro dos Antigos Alunos da Sra
Professora D. Maria da Glória Alves
COM MAIS DE DUAS DÉCADAS O ENCONTRO ANUAL DOS ANTIGOS ALUNOS DA PROFESSORA
D. MARIA DA GLÓRIA  CONTINUA A CONTAR COM MUITAS PRESENÇAS

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
Vários móveis de estilo antigo,
uma colcha de casal em renda,
um cavalete de pintura e uma

tela
Contactar: 253 103 757

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
Trabalho de carpintaria

Contactar: 916 741 892

entreMARGENS
visite-nos em:

http://wwwhttp://wwwhttp://wwwhttp://wwwhttp://www.jornal-entre-margens.blogspot.com/
.jornal-entre-margens.blogspot.com/
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